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C u l t u r a d o s e i M p o s — " i r o ' . V ' T . 
•ojeiem adquirir an volamo do eacolloot« livro 
tu dr. Atel« Braiil /loroiAo romottor-no» polo cor-
reio, ein carta reentrada, » quantia do 3$. Kx-
cepçllo dot «alignante«, quo o («coberto como 
premio, Urro do porto, 

DP. Monte i ro Brago 
(HKUICO) 

Bo* Victoria, 102, esquio» da toa 8. 
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C a t a n i a e i n o p c i a 

M seriodade, garanto quo o cond ido 
tora cama anotoros aspirante«, oftl-
£ ias« d * Armada • pragas 4* Molinha, 
D ê outra, é a almirante Jaoeguay 
qpeúTff f l rma os méritos do I o tenen-
te Oliveira, apontado como principal 
delinqüente, e diz que do que procu-
rou indagar de vriritts origens, os atum-
nos da Escola Naval nenhum noto pra-
ticaram qne os desdoura. 

O si-, Enéue Galvão ba de qnerer 
prevaleçam as suas alloguçõo», e a fra-
queza habitual do ar. 1'into da Lu z 
talvoz perraitta medidas totalmente 
injustas contra ofliciaos o aspiriintos. 

Desta fórua serão acirrados os odios 
entre a matinha e a policia o talvez 
delias provoiiliam factos tristíssimos. 
A completa uusoucia da critério mais 
uma vez se domoustra de manoira for 
uiidaveL Du critério, e, portanto, do 
just iça . . . 
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Hamburgo.... » 
llnli« 
Portugal 
New-York , 
fcobetano« 

A>/r« ma«-
Coiilra bíinijnolrca, II 1|11 a II ís-l?. 
Contra a calaa matriz. II 1[I0 a 11 '!3 ', 

Bubom todos que, no ul t imo dia de 
carnaval, houve no Bio ttm distúrbio 
nas ruas do Ouvidor e Gonçalves Dias, 
do que resultaram alguns ferimentos. 
Os eonflietoB nesses dias são inevitá-
veis; um excesso qualquer, uma in-

, „ «oonveoiencla, uma aaestiunoiila sein 
^ . walor l irnf l í i i d«< -.<-« • ! » • commercial •'»ane 

O papel da bdm policia J o v e e o r , « sftnlnoiOWch 
nesses casos, o 4* apazigua* e nunca Uotetaf Otili-, con 
o do exacerbar os ânimos. E, lo: mi-
nei Ja a rusga, o que decisivamoute so 
impõe é o seu immediato osqueciiuen 
to para que não proli fiquem os odios. 

Assim, porém, não entendo o sr. 
Enéas Galvão, cujo critério pareço cor-
rer parelhas com a sua perfeição plty. 
sien. D o qne temos liilo sobro o con-
flicto da ult ima torça-foira nos resulta 
a convicgão do que a polioia do cu» 
n liado torto do primoiro ministro está 
empenhada em provar a criminalidade 
dos alumnos da Esoola Naval, praças 
do corpo de infantaria do marinha, 
marinheiros o ató mesmo ile officiaos 
dessa valorosa corporação militar. 

O ofllcio dirigido pelo chofe do pc-
licia ao ohofo do estado-maior da 
Armada, o publ icado no Jornal do 
Commercio de 24 dosto moz, deixa evi-
donto o desejo satanico de compro-
uiettor os mombros do nossa Marinha, 
contra os qnaes pretende o sr. Enéas, 
mas inuti lmente, nttrahir a odiOBidade 
publioa. 

Em synthèse, tudo isso não p isnu 
do oalumniu o inépcia, e iuepoia colos 
sal. E , se não, vejamos o relatorlo que 
eo roventiu do aspooto de libelle. 

O chefe do polioia ostriba-sa nas 
informações qno lhe foram prestadas 
por delegados de oircumsoripção, que 
não consta presenciassem o snccesso, 
e, logo, a aceusação não procede de 
fontes directas. A parte qne poderia 
merecer alguma importância «m i t a 
fornecida peloe delegados a f i l i a r e s 
que, d iz o relatório, compareceram 
snoeessivamente no loeal, mas essa 
parte 6 deficiente^ eontradiotoria e es 
t i inquinada de suspeição, pois os de' 
legados nnxiliares não deixariam de 
acompanhar o chefe no proposito de 
tornar os ofiioiaes de Marinha res-
ponsáveis pelo distorbio. 

O sr. Enéas diz peremptoriamente 
que os confiictos foram «promovidos 
no nl t imo dia de Carnaval p>r aipi-
rantss de Mar inha e alguns ofilciaes 
de patonte inferior, todos sooundados 
por praças do batalhão naval> o 
lieuta «a circiimatonoin de se acharem 
aquellos militares encarregados de a u 
xiliar o policiamento da cidade». 

A easas palavras oppõem-so as do 
sr. almirante barão de Jaoeguay, qne, 
também em offloio, affirma o seguinte. 
«Não tendo motivo para duvidar da 
veracidade da narrativa qne faz o 1.» 

. tenonte-ajudante do corpo de alumnos, 
oflloial que tem merecido a estima e 
eonfisnça dos très últ imos directores 
desta Escola e a minha propria, nos 
vo'icos mezes que touho tido de exor-
cioio neste cargo, e as eircumstancins 
qne menoiona, kstando un accôiído com 
AS INFORMAÇÕES DR VARIAS O MO EN 8 
«nu TB Nilo colhido, pare' e-me qne, 
comqnauto inquérito rigoroso n i o pro-
va o contrario, os a lnmnos da Escola 
não foram provocadores do distorbio, 
e, ainda mais, que os procedentes na 
desordem nenhum acto praticaram que 
os desdoure». 

Isto prova que o director da Esco-
la Naval proceclen possoalmante • 
um inquéri to e das informações qne 
de tarins ori/jens colheu lhe resultou a 
convicção de ser falsa a queixa dada 
contra os alumnos. 

A policia, porém, inclue o 1.° tenon-
te-ajudanto do corpo de alumnos em 
o numero dos aggressores. «Do inqne-
rito instaurado na l . a delegacia urba-
na consta também ter-so «juntado aos 
aggressores o 1.° tenente Arthur Deo-
cleciano de Oliveira, ajudante do cor-
po de alutr.nos». 

Entretanto, o 1.» delegado auxiliar 
diz em sau oflioio ao chefe de policia: 
«Entretanto, ás 7 horas da noite, 
.ohando-mo do serviço na Repartição 
Central, fui chamado para intervir no 
conllieto havido na rna Gonçalves 
Dias, omle i'í havia comi arecido n ',!. n <Ze-
Icgndo mrsiltar, que estava coadjuvando 
o serviço externo e Itauia providenr iado 
sobre o < onjltcto travado entre, nliimno9 da 
E-coln iBlilar, e rto de infantaria de 
Marinh i e o/Jiciae» ia Armnda, fardados 
e A paizana. 

ERT«!»DI*MK ENTÃO COM O sr . ]/>, TE. 

FENTE DA ARMADA, Ol.IVEIRA, «UE HE 
OAKANIIU MARTI:R * ORDEM AJ.LI COM A 
roi:';A <Jl"E COMMANDA VA» EfFECTIVA-
•ENrr , NB-SE LOCAL NENHUM CONFLICTO 
• AIS f£ DEU.» 

Ora, o qne dahi se conelúe á qne o 
1.* tenente Oliveira não foi um ag-
grestor, mas, ao contrario, nm mante-
nedor da ordem, pois, se o 2.° dele-
gado auxiliar, que interviera no eon-
AU to, e providenciara a respeito, o 
houvesse visto entre os desordeiros, 
certamente, cumprindo elsmeutar de 
ver, o teria prendido, á ordem do ajo 
dente general da Armada. 

Keleva aioda ponderar qne o com-
mandante geral do Corpo de Marinhei-
ros Neeionaes baixou nma ordem do 
i i a elogiando • procedimento das 39) 
praiae desse eorpo qae estiveram li-
Meeiadae pelo Carnaval, as qnsee «re-
frasearam ao qsartel á meia aoite, 

em, 
Tri são. 
Foi proso na noitn de antc-hjftt 

ú requisição do 1." delegado auxiliar 
do Itio de Janoiro, ' Antonio Witier, 
aocusado de linver pratioodo um rou-
bo em importai! to estabelecimento 

illa.eanitaL • 
iava-sí nospuauflu u-/ 

com o nomo do Anto-
nio Vioiga. 

Efieeluon a prisão o dr. Albuqnar-
que Pinheiro, 4." delegado, sendo o 
pro::o rcuiottido hontein para o Itio. 

Sogno hoje para Santos o sr. A . 
Duarte da Fousoca Silvo, da agencia 
filial da L''ja do Ja^tlo naquella ci-
dade. 

CAMBIO 
0 mo* ado di) <a nblo do mi«-, prava obriu 

bontcfii tinacoi» o* Lsti'01 ofí recendo ne^oiio« 
a II Ii«. 

N'-'oU p, iv'*'', i-ooáorvoii FO eitavei ató cêrca 
do me o-din, »-m i(iio c«ta taxa toi ^ulmtiluld.t po-
la do 11 ò|3S, á quo ao ofitc'.uarim alguni nego-
cio«. 

A' 1 bor«, ro.'o'ou ao o mrr .ido frouxo o os 
banco« voltaram a itar II Ii-; depo'«, Il :ii:li o 
11 i|ir,. 

Com r « ta u ! ti ra taxa em vigor, c .njerven-io o 
nicr<:ado touco niOvIoiontido ató ú ultl:ita b r.i, 
fee'.ao'lo l.i<lQi-(do. 

O movimento do oporavõe« rea'laa'la« durante 
o dia fo\ pequeno. 

K'aii«aram-«o al̂ tin« nogoelo* em repassai". 
Os extremos do 'lia foram ,1o II I|IG a 1! 

para o papol bancarlo, o tio 11 1(8 i« II 7i3-, pa-
ra o ont! o pniel. 

Continlia a taita do aolierano«. 

Fis as rntsçBe« do rsm .Io lornflcHat bontem P> 
la Dolca de B. ranlor 

«) DIA9 K' VIUVA 
11 d. 

847 1.071 
620 
nvi 

i.ui; 

Tolo nocturno do Bio, chega hoje a 

esta rapital o nosso distineto collega 

do imprensa Olavo Bilac. 

Ao distinoto poela, que tanto honra 

as lettríis pátrias, damos as boas vin» 

das. 

Publica uma folha do Bio Grando do 
Sul que, a bordo do Santoe, foram do 
l l io para Matto Grosso cêrca du 4i):i 
vagabundos e capoeiras, deportados 
pela policia da capital federal. 

Durante a viagem portaram-se essos 
indivíduos da modo a determinar a 
bordo medidas soveras contra clles. 

A íienhnni foi pormittido desoinbar-
aar naquelle porto. 

E m Santa Eugenia, fronteira do Fnl, 
appareccu nm jornal brasileiro, deno-
minado A Patria, redigido polo sr. 
Fernandes Martins. 

M a r o m b a n d o . . . 

0 ' S É C U L O X I X < 
mas, eftsa.pa 

politica EritoríiA 
Poaneoios li Inglatcir i. 
Deixamos no podur lord Salisbury, 

quo, segundo a tradição do partido 
consorvador, resistia ã* reformas in-
ternas o abitorvia-se na politica oxtor-
ha : 'na questão búlgara tomou o par-
tido dos nacionalistas contra a Bu3sin; 
na questão do Egypto, buscou o apoio 
d» Turquia e conseguiria tornnr eíTootiva 
u convenção feita por Drnmond Wolf, 
sob pretexto da neutralidnda tio Egy-
pto, pondo este paiz á disposição da In-
glaterra, so a Kussia o a França não 
opptizesRotn embargos cm Constanti-
nopla; na questão do Canal do Suez. 
en troti em accord« coin a França, abri-
gaiido-se esia a evacuar as Novas I fe 
bridas, evacuação reclamada p'.las co-
lônias inglczas da Australia. Jío inte-
rior, a appliuaç&o dos bill* do coerção 
contra os so' iitlistuu foi posta em pra-
tica com a innxima sevoridado. 

Em lWtl, o Ministério, seutindo.se 
em Ãinorin, consoguin a dissgltiçfio da 
Camara antes do ter fuito pflkar o pro-
jecto da adtOinirffrnráo la*al , para > 
ü r n u a i . — l i li it I m • 
s tono, 

•oma vimos, foi partilha-
ido IJjngreHso do Berl im ; 
irtilht ideal, referindo-se 

a torritoriò* inexplorados, teria forço-
samente de dar lt>gar a muitas duvi-
das. Os inglezeS estabeleceram sua 
anotoridado sobe« o i Matobelés. an-
nexarnm o Pemldland, ontre o Oceano 
Intli- 5 os montes Druiconsborg ; as 
colónias do Caba e do Natal ficaram, 
desde outão, l imlrophos, em toda a 
extensão, do Ouctitctmvouiia. Na refjião 
dos grandes lagoU, os iufrle^.os so upos-
saram do reino óe Oug.itida, ao nor-
deste do lago Vittoria Nianza -. alii a 
Companhia do iiite Africano começou 
a excitar os intWemt* contra os mis-
sionários ; e o gn\eriiO ingloz, aprej-
voitando-so da dfsordem administra-
tiva, docluroti o fceii protoctorado, não 
só sobro Ongan*», como sobro o roi-

Neste poriodo, além da guerra do 
Trausvuul, a Ingluterra tuv» complica-
ções eu tu a França, a propósito do um 
inciduntu em Fashoda, oomplioaçõas 

Gladstono tinha o seguinte program-
ma : o homt-rule para a frlunda, a re-
forma eloitoral, o subsidio parlitmon-
tar. a roforma da Camara dos Lords, o 
di3istab!islm<nt da Egreja Anglicana, 
a eroação dos conBoiltbi parochiaos. 
Chamberlain, conto vimos, j i t inha 
foito a sua passagem para os conser-
vadores o era mcsiuo o seu leadir na 
Camara das Communns. As eleições do 
julho de deram a Ghidatone fra-
ca maioria. 

Esta poquena maioria dava ú (.'ama-
ra dos Lords toda a facilidado pnra 
rosistlr aos planos liberaos do minis-
tério. Gladstono começou por apre-
sentar o sen projocto do homc-ntle 
para n Irlanda, dando-llio parlamento 
local, posto que com attribuiçõos li-
mitadas, o rednzindo a SO o numero 
<lo deputados irlaudezos ao parlaiuon-
to ingloz. Esto projeoto, que, após 
scenns muito violentas, passou na Ca-
mara das ComtnunnB, foi ropellido na 
Camara do:t Lords, por 4111 votos Con-
tra 41.'Durante a discussão, na Ca-
initra das CJommnnaK, Cliatnborlctin, ro-
forindo-so ironicamonto a Gladstono, 
dizia : «E' um deus quom fala, não 
tun homem. . . » ; — isto produziu um 
tumulto indescriptivel, porque os do-
putados irlandczes, reforindo-so ú at-
titnda do Chamberlain, qne abando-
nara os liberaos o passirn se para os 
conservadoras, dirigiram-lha apostro-
plies torrivois, taes como eHtas : «Ju-
das ! Judas 1« Uma revista frunceza, 
comraoutanda o caso, narra quo o tu-
multo degenerou em vias de facto el 
ménie, on a üorr, pus mal loxt. Na Ca-
mara dos Lords tudo se passou mais 
calmamente. A queda do home-rule, co-
mo é natural, produzia a demissão do 
Gladstono; mas, o partido liherul con-
tinuou no podor com Lord Bosebcry. 

Lord Kosebery apresentou uma serio 
de projectos democráticos: responsa-
bilidade dos patrões pelos accidentes 
orcorridos no trabalho; subsidio par-
lamontar aos deputados sem fortuna; 
roforma eloitoral para lixar todas as 
eleições no mesmo dia, para supprimir 
o voto múlt iplo (cada votante passava 
a votar só em um logarj e paia ro-
duzir a tres mezes o tempo do domi-
cilio eleitoral; a separação da Egreja 
o do Estado no pttiz do Galles; o ren-
tabeleoimento d o i tenanla ovictos na 
Irlanda e indomuisação pelas bom foi-
torias; a rcducção a oito horas do dia 

110 vizinho do Otrlalai I^Slj, affugando Lord Seymonr. 
assim o projoctehdo apode-rar-so dos 
paiios do AUo-^sJlo'. Nesse tnostno an-
uo foi concluida nma convenção entre 
a Inghiterra e a :tulia para delimitar 
a ospltera da inúiencia destas duas 
potencias nas cotias do mar Verme-
lho, lioaudo a Itslia com o Harrar. 

Mas a InglatctAi queria o quer priu-
eipalmento o Hil Africano; se, cm 
I o2scoma vimoc», snjoitou se no tia-
tudo tle Newisfsps, reconhecendo a au-
tonomia dos bosru, tu. Timisvaal. u i o 

que terminaram por um aocórdo deli 
•nitando os respectivos domínios na 
Africa, A attitude da França em relu-
çâo li Inglaterra tem consistido na-
quilto qne a improiiHa ittgleza deno-
mina «politica cio iilliuetudas.» 

No Bgypto, o oxerclto anglo-egyp :io 
denotou o Madlii. VoreuioB, porém, 
opportunamento o papel du Inglaterra 
em Creta, na Grécia, em gorai, na 
questão do Oriente. 

Na China, o podor marít imo da In-
glaterra acaba do ser reconhecido por 
todas ns potenciai, desde qno o com-
mando da armada internacional, quo 
opera nos mares das costas do Celeste 
Império, está confiado no almirante 

„ „ A acreditada agencia geral 
deixou de recîatiar a pössThliidadtTSü t , r " , s 1 1 « a p i t a i federal do sr. Ju' 
destacar fracção» da torriiorio do ccr- Antunes do Abreu pagou hontoin u 

—No seguinte artigo trataienios da 
França. 

João Miíndes Junior 

S'p t j i i i t i n ( i c r c i i i T c r n l i i i l » » 

Y t t i u i i i i , c m w!i>t i i ;o i l í cita !'«>-

I l m , u mi ' , t i t i i f l i c r i i i c C l e i r i o i i -

t o Iti l>i.-iro. 

das lo-
Ju l io 

frac ções de torriiorio do cer-1 Antunes do Abreu pagou lioutoia aos 
tos districtos «Tientaos do mesmo ors. Ah-xanilro Ventreluiie. morador a 
Transvnal e do téixar a porta aborta alameda tios Andradas, o Mieholo Lan-
a militas ingoioiltias nos nogooios da- collotti, á rua Visconde do líio li.' cu-
quolla Bepubliea. Os iuglezes manti-|<,°. 3 quintos do bilhete n. "Jooi, pro-
veram sempre o intonto de separar do miado com 15 contos, da lolorta e.t-
Tntnsvaal o disWcto do fíekoknni e o | trahida no dia 'JJ do corrente, 
torriiorio l i z inho d:t Zululandia. Etn '1 ' 
18*2, já o triunvirato ICrügoi-, Jonvert "elo governo do l i o ( . r i ndo f;cou 
o 1'retorius, encArrogado pelo Vr.(/.í- i resolvido >pio o gtdo do outra prooe. 
rand fassembléa io povo bóer) de Ira- dencia, i ine tnado o engordado no on-
tar a paz, ouvia rtossa assomblóa a de- nioipio com destino a xarquoadas. esta 
duração do qne teus íuomliros «sodei-! isento do qualquer t.tx.i do exporta 
xariam matar antts do consontir u a i cs | por oor considorado em transito, 
são do uma polUgada do terreno.. 

Em 18!)(i, Ceei) Bhodes o Jameson 
organisavam o animavam ttma insur-
reição armada n-» Transvaal, p i r a «cr-; A cominisaão do proparatorianos de 
vir do pretexto a nma invasão ile zulus, Physica o (h iu i ica incumbida de re 
o cafres, assim o imodegento da Chat-
tered Cowpnny o do outros ilibnstei-
ro.s. A do jaaeiro de IS07, Cliam-
borlain aprosentcíi ao parlamento uma 
moção para sor nomoado uir. s:led 
Cjtnvli 1 >er, afim <le inquirir s djro a 

J Û H N 1 E S E J O R N A L I S T A S 

Exames rte Physica e Chimica 

origem o as cirouiustaiicius dessa in-
vasão o dar paricor sobro as modifi-
cações a introduzir no governo dou 
terr i tor iosni lminit in los pela Chartercd 
Company. O ralictorio da com missão, 
apresentado no moz do ju lho, con-
cluía reprovnijdl o procedi monto do 
Cecil Khodoi e pondo fora do qual-
quer comparticipação no facto o mi-
niolorlo dita còh.nits. JIns, por occa-
sião do nlgnraaffí reclamações ccouomi-
cns e politteae « uitlanders súbdi-
tos inglezcs o outros europeus ontabo 
lecidos principnjmor.to no districtodas 
ntinas do onro fio Band, qno queriam 
oxorcor o direito do voto o cargos 
públicos:, a IugMterra resolveu inter-
vir o sustentou fessas protenções. A líí 
do outubro do 18'..'!), Ohamberlaiu re-
cusou discutir «Jnalqnor proposta do 
Transvaal. A 23" do otilubro, o Trans-
vaal e o Es tada Livro do Orauge, al-
ijados, deelnraraai o esta lo do guorra 
com a Ing la tern . 

Os boets virara-se na contingência 
do tomar a offeksiva o, p ir sua vez, 
invadiram os colónias ingiezas do Ca-
bo e do Natal, ^ a fronteira occido::t. 1, 
o general Cronpé, co:u tí.iiUO boers, 
investiu contm flafelting o depois ccin-
tra Kiinberley, ando se achr.va Cecil 
Uhodes; a 1 ;«tf. o general Joubert, 
comiunndaute ent chofo das forças 

V I I I 

A | t r i i i i « * r i i n o t i v i u 

Era revisor. Tinha visto as primei-

ras provas do dia, e, eilonciosameute, 

paru eão estar a olhar as moscas que 

zumbiam na sala invadida pelo sol, 

folheava, distrabido, um tomo do Au-

Me. 

Fm ficnto, sentado a uma grande, 

pesada secretária do jacarandá, o di-

rector—os oeulos acavallados no na-

riz, um» comprida cigarrilha de es-

puma o uinbar presa nos dentes, na 

qual ardia um cigarro de papel,—o 

director escrevia. . . 

De repente, tirando a cigarrilha o 

levantando os oeulos para a testa, di-

rigiu-me a palavra. 

Em mangas do camisa, o abdómen 

apertado num largo cinto de cõr, Lu i z 

de Castro, estirado num sofá, no can-

to da sola, lia os últimos numero« do 

liiqaro o com nm lai.is vermelho mar-

cava artigos o noticias. Traduzidas do 

jornal pnrinionso. publicava diariu-

íuonto na folha as Pityiwia estrangeira* 

u eru o redactor dos Pilcos e salões. 

—Diabo i exclamou o Cesar—lá um 

vizinho tem uni cão quo mo não deixa 

pregar olho ; late toda a noite, quo 

é um inferno ! Es"reva-mo alii uma no-

i ticiu, roclamando providencias da Ca-

I mara ! 

—E' commigo qno o sr. fala'.' per» 

ão, ! guntoi timidamente. 

I —Pois a quom havia do ser ? Uma 

J reclamação poqnonu, mas forte ! 

j Lomhro»me. como so fosso hoje: tive 

| suores frios. 

j Era a primeira noticia quo eu ia 

fazer. Mas do qno fôrma, se nunca ha» 

[ via cscripto utna linha para o jornal ? 

Becnsar, apresentar escusas, não me 

. ficava bem: era académico do Direito, 

prosental-os perante o dr. Ernesto 
Mour.t, dolojjado fiscal da União junto 
ao Gymnttsio desta capital, vein pedir 
nos sciontifiquemos aos interessados 
que a ootuDiissão espera quo compa-
reçam hoje, ás 2 horas, na Galeria do e s t m l ! iv iv o Bibas, manuseava o Orlando, 

alim do os fa/.er sciontes do • . . 

Estado sanitario de Campina* 
O notável relatório do dr. Theodoro 

Bay ma, publicado na Iterínta Medica, 
de 15 do corrente, asBignala o exoel» 
lente estado sanitario desta prospera 
oidado paulista. 

0 dr. Bayma, chefe da commissão 
sanitária, que tem prestado inestimá-
veis serviços á referida cidade, modi-
ficando, por meios scientifiues e servi» 
ço intolligeuto, a sua constituição me-
dica, registra no seu minucioso traba-
lho 1ÕIÍ2 obitos oocorridos no anno 
próximo pusuade, o qHe dá u propor» t 

çfto do 17.0Ô óbitos por mi l habitan-
tes, computada, como é, em noventa 
mil ulinas a população do município, 
' 'ouBideraiido quo epidemias de saram-
pão e do iiifltiau/a aggravaram o obi-
tuário quanto á mortalidade das criane 
ças, bom so pôde conoluir deaute de 
proporção tão baixa de um bem sutis-
f itorio estudo sanitário o do bom êxito 
das medidas hygienicas paru minorar 
a virulência do mal. 

Os dons únicos casos do fobro ama» 
relia quo occorroram foram ambos im-
portados: um do Casa Branca, outro 
do Santos. No tratamento ú.t diphte-
ria, o dr. Bayma onoaroco o serum 
anti-diphtheriao de llonx, demonstran-
do ano. rittl^-nh o«-., U - " íft». 
porton emente, e relatando, atém do 
outros, o caso da verdadeiro sncceeso 
de sua a .plicaçlo em uma professora 

Crystal, 
resultado da mesma representação. 

—Ainda l.ojo, foram reprovados to-
dos os oxaniinaudos duquclla materia. 

lia Vibert, o não sabia escrever duas 

linhas a rospoito do um cachorro ! eu, 

quo seria capaz, alli mosmo, na pre-

sença do director, do dissertar longa-

monto sobre a liberdade do commer-Acção do deposito. : 
Per sentença do anto lionfom, o juiz i , , „ , 

da l.a vara—Ur. Mello Alves—absolveu i «to, ou sobro os motivos do nulltdado 
da instancia o dr. Antonio Forreir t J do casamento ! 
do Castilho, na acção de deposito, \ penna pousou alguns minutos so-
quo lhe moveu José Xavier do M.n-1 (] , c o m , n u m <]o 

douça, liara liavor um penhor agnoo- i . ' 
la de seia mi l arrobas de café. j Jornal, das qno serviam nas ofhcinas 

E ' principal fundamento da aouten ; para ns provas typographicas. 
ç,i aclur-so extiucto acptello penhor, ! Como principiar a noticia ? 
pois é certo «pio o mesmo Xavier da • . . . . . T. 
Mendonça toroou-so senhor .laquelle | Tracei, tremulo, a primeira Bilha. «E 
café penhorado o dello já dispo/, co- , so o Cesar não gostar deste Começo ?> 
mo sou, por havol-o arrematado ein | Basguei a tira do papel e lancei mão 
hasta publica. 

Foi advogado do d Castilho c 
so distineto correligionário dr. 
líoilolpbo Nnnos. 

Patrocinou a parte vencida 
Francis o do Castro Jun ior . 

nos-
Josó 

do outra Stir.vo. Olhava, opprehonsi-

vo, para o Cesar, que, tranquille, con-

nigarrilha entro 

O dr. Ignacio Arruda, presidente do 
Tribunal de Jnstiça, no louvável in-
tuito de restabcieoer a rognlaridade 
na administração da Justiça, tem ex-
pedido varias portarias, recommendan-
do as mais ealutares providencia«. 

fi. exc., desanimado *lecerto pela de-
sídia qno observava nas jnstiças cie 
primeira instancie, teve essa idéa ge-
nial de mandar qne os juizes cum-
pram a lei, observem as regras do pro-
cesso, não demorem a administração 
da Justiça e promovam o andamento 
dos prooessoa oriminaos. 

Quer isto dizer qae, antes das cele-
bres portarias, os juizes do Estado 
não conheciam os deveres do seu 
cargo? 

Não sei; mas, a jnlgar polas ante 
riores, os jnizes de D i re i t ) estão mni- 1 
to ameaçados de receber, brevemente, 
recoramendações como estas : 

«Os srs. portem-se muito bem nas 
suas comarcas e tratem com toda a 
delicadeza os seus jurisdiccionados. 
Não façam asneiras. Bei de nm juiz 
que, em plena rna, aggrediu a bor-
doadas nm jnrado, cousa que não é 
regular. Não façam caso do mandões 
de aldeia, nem tenham medo de pro-
ferir sentenças justas: sei de nm ju i z 
qne não profere decisões no praso le-
gal, porque receia desagradar a algu-
ma das partes. Não olhem para as or-
phans bonitas, porque assim evitarão 
as tentações. 

Dêem aadieneia tod"s as semanas . 
consta-me qne nm jniz do Estado dei-
xou de dar audiências por mais de nm 
anno. 

Não ac«roçeõm a advocacia admi-
nistrativa, qne dea tonrae avilta a ma-
gistratura. N i o se deixem dominar pe-
loe eseriviet, nem tomem para asses-
sores os sdvogsdoe influentes na poli-
tica. Leiam, de tempos em tempo*, a 
Cocstitoição c*tadoal, o Cot lho da Bo-
eba, o Código do Proses30 e o Regula-
mento crmmerçiat. 

Estndem a Manual dou ri>idit-> ia*, do 
dr. Pujol, por ser am livro a« alcance 
de todss as intetligeneioe. 

Não entrem em vaadae e armazene, 
recolham-se eedo, a t o joguem e, mui-
to espeeiolmeate, 
maUieres !• 

Qael eef i • ja iz 

de trabalho dos moninos; o, em IKK», | bort«, bato enilGleneoo o general in 
nma lei de protecção aos moniuus nas I <?'ez Hymons o Jorça o gonoral tnglez 
fabricas. j White a oncerrar-so em Lndysmilh. O 

A Camara dos Lords, qua de 'do a g in oral ingle:: Mcthuon, marchand . cm ' 
socorro d i Lad^smith, batido cm Bol- | 

que deçdo a 
rejeição do home^rvlc, reassumiu um 
paiHil predominante, apenas deixou 
passar a reforma uiiinioipal, isto é, a 
eroação dos conselhos parochiaos elei-
tos pelos habitantes, o a lei das tor-
ras, isto t, o Copihold acl, não appli-
cavei ú Escossia e á Irlanda, o qual, 
codi Meando a legislação sobre a pro 

mont, teatand j passar o rio Moder, 
foi derrotado peto general Croujé cm 
Mngers-fonUln,conde morreu o gono 
rnl Watihospe, commandante dos high-
landers. Diss untos, o gonoral ingloz 
GaUcro, propoudii-so a invadir o Es» 
t«d> Livro de Uraiige, é batido 

Diiranto o tuez do janeiro ultimo, 
embarcaram no porto do (renova, com 
destino ti eatn capital, 2:0 famílias do 
immigrantes, representando 1 2 I Í 0 pes-
soas. 

C p i e n e s a p u n i r 

Por nos fall0'ior ospiço, á ult ima 

hora, deixamos do publicar liojo o pri-

meiro artigo da Soria sob onta opigra-

piie. Ful-o-emos amanhã. 

Acha-se nesta capital o tenente João 
de Souza C..mpu*, fazoudeiro eui i ru-
vinlios. 

Difin vauciiP I* i-1;: 1 1 , auuii; n nu' — - — r. -. - — -- ----- , , , 

priedade territorial, na Inglaterra o Stormberg. Em L.dy.ra i th , o general t'cou hontem encerrado o . nm . 
no Paiz <1e Galles. «lé o poder de l i - ingloz sir Br'Hers Buller ó bati lo culpa doi procès o em quo «ao 

. . . poder 
rar as torras sujoitas ao topihold, i«to \ em Standsgato e porto de C.ilonso o, 

quer ú requisição do Unant, quer á tentando uoia sortida, manda a divi- j 
requisição do lantllord, mediante in- são do coronel TVarren passar o Tn-
domnisaçáo, extinguiu lo-se assim os ' gela : em Spicn':opje, os iuglezes sof-
direitos senhoriaos. A Inglaterra vai, ! f reu tenrivel deitota e o general lted- , 
potioo a pouco, se approximando do | vera Bullor hatte em retirada, repas-
Systems jurídico do resto do ,;onti. i sondo o Tugela, depois do haver por 
neiite. (Jh outros projectos de .'tose- í dido 2.5 )0 homvus. 
bery foram emendados de modo tal, I Estos factos impressionaram muito o 
qne eito preferiu pedir demissão: mas, I espirito publico sm Londres. Fora;.:, eu-
liabi em doante, entrou no program- , tão, enviados para o tbeatro da guerra 
ma liberal a revisão constitucional1 os goneiaos Boberts of Kandahar o Kit-
para supprossão ou, ao menos, limita- 1 chener of Ka i to ím , quo chegaram ao 
ção das attribnições da (.'aniftra dos Cabo em janeito de ll'OO, com nm 
Lords. Ao lado dessa ogitaçãcj demo- 1 reforço qne com) letata o numero do ' 
crutica, havia a agitação socialista, re- | 150.0I'0 homens do tropas inglezsn. 
clamando a nucionalisação do solo n.i l iobeits tomou 0 commanclo d j clirt-
Inglaterra a propriedade territorial é » io do Jlodder, st ' então entre-ui a 
considerada fendo da Coroa; o dos ins .Uethuen : psnetrou no Orange, apode-

í tinnava a trabalhar, 

«r- ! os dentes. 

Felizmente, onvi qno subia a bita-

cuia, trazendo proves da typogrophio. 

Foi a minha salvação ! Era uma ex-

cellente dosculpa a aprosontar, por 

não tor feito a noticia : tinlia provas 

para rever. 

E atirui-uto ao serviço, do corpo e 

ol':ni. depois de haver posto do lado 

as primeiras linhas ebcriptas sobre o 

cão. E outras provas vioram. o outras-

ince santemoute, e ou, debruçado so-

bro olUs alol-cs, a reloí-as, a consul-

tar o diecionario, u conferir os origi-

naes... satisfeito, preoocup.ido única • 

monto com a revisão o esforçaudo-mo 

r , . . . . , r - « t.- do i>roT)oatto !»or nuo mo não sobrasse 
Com a inquirição do Lu iz de Souza, 1 1 1 1 

" o snmmario do tempo para terminar a noticia, a pri-
réos os moira noticia de que me incnmbiam 

Iro o Antonio Bois, anetores irmãos I 
do assassinato do preto Ignacio. 

Os respo -tivoi autos deverão ser en-
viados hoje ao i® promotor dr. Frei-
tas Guimaráos. 

A divorgencia em que se achavam 
os jornaes federalistas Marai/nta e ( 
nabarro já cessou, dovido á 
doa seus res] ectivos redact: 

I Cabeda o Paulino Fares. 
Attrihne-se este aacôrdo a via 
. Silveira Martins a Bivera. 

;em do j 

A 21 do niciii passado, á commissão 
boliviana para a demarcação da nas-
cente do Javary visitou o presidente ; 
do 1'arú. 

' French stacar 
tomou Rpós nm 

Kimberley, que elle 
ierco do 112 dias, O 1 

! C.; do '.!<'•• Marcos F.ivoli. 

Foram determinados pela P.efeítura 
os pagamentos veguiutc:: 

Do 5: to.'$210. a Uernardo Morelli 

, U-neral Cronjé. porém, consegue lazer j £ V ^ r . H ^ Í S £ 
nma sortida par» llloeni-fontein ; m a s ' ' í ou tonra < . de . , 
perseguido pelas forças muito «upe- n o n n " s r " o s ' l o I " - ' ' ;> ' ' ' l l I l , l t o " 

1 riores do Boberts, eApitnlou em Pitar-
I deberg, depois «ie heróica rosistoncia. 1 

Foi cbanielo Salisbury, qne compoz Cronjcj, prieior.eko, foi euv a l o para 
n u ministério ile conservadores e da | Senta Helena 
liheraes unionistas, entre os quaes' O general Joubert. «alien, lo da cap.'-' Dos srs. '.'onceiçúo <<t C , commissa-
Cliamberlain, que se tornou o homem tnlação de Pasr.lelicrg, lovauta o sitio e m Santos, rec hcti o sr. conse 
de acção do governo. As eleições de do Ladysmith e retira-se para a fron-1 lheiro I.eoncio de Carvalho a seguinte 
lüllõ foram mnito favoráveis aos eon- [ teira do Transviai depois de tor in-1 coumnnleaçilot 
servadores, de sorte que, em I flingido riais uw» derrota ao general j «Juntamos conhecimento do 8 «ae-

trunientos do prodneção. Esto systeina ! ra se do Jocobic*"! e mandou o general 
de propriedade, posto que ligado ao ' 
regimen feudal, está boje qnasi annnl 
lado por limitações mas. ainda assim, 
serve de pretexto ás agitações socia-
listas. E m jnnlio de 18;>5, aproveitan-
do um chéquo parlamentar, Kosebery 
insistiu e obteve a demissão. 

no jornal, tão simples o ao mesmo 

tempo tão diflieil para mim, que re-

ceiave, como agradecimento, uma des-

compostura do director, duqueUas em 

que elle era tuo fértil, alli mesmo, na 

presença dos outros empregados, e, 

claraçüo ' al-jm do mais, em voz alta, cpie ia até á 

res, Bufael | r I l a i chamando a attenção dos trans- ; 

: euntes... 

Nu vesporu, o vijj.tnto da folha, es- ; 

t indo na capital, sahira corrido do 

escriptorio. incumbido do ir ao Asy-

lo do Mendicidade, para descrever o | 

edifício o fiilar do ostabeleeimeuto, en. , , , , ,. 
, , l oritm concedidos dons mezes do li-

chou algumas tiras, desobrigaudo-ae . r < m ç ( , , A u ] i l L, j p c .H Wagner, | ro-
da tarefa. Fez o qno pondo, traçando f, , , ü r a , l0 2" grupo es olar do Cam-
com n mais clara calligraphia na im- pinas e do 1 mez, no diretor do grti-
pressões de sua visita; o Cesar, logo i po escolar de Santa I , hvgenia, sr. 

. . ,. , . . . . Joaquim Lopes da Silvo, 
primeira linha, encontrou um «»>»••" 1 

Foi nomeada d. Laur inda Ambrosi-
na da Silva para substituir a profes-

I sont do 2" grnp I escolar de Campinas, 
d. Aida Lopes Wagner. 

A Prefeitura lavrou contracto com 
Geraldo Iguel/.i para a construcção de 
banheiros no Matadouro Municipal, e 
com Lu z Carbone, para a construcção 
do calçamento do uai trecho da rua 
Visconde de Parnahyba. 

t e. amar- i 

Propsgsnda de cale 

ponde o ministério Balishnry absor 
ver-se qnasi completamente na politi-
ca eolenial. 

Entretanto, não foram reduzidos os 
tranalbos parlamentares de 1PÍ»7. A 
fala do throno referis se aos segnintes 
projectos: sobre e educação primaria, 
sobre indemnisaçáo aoe operarioa vi-
ctimas de accidentés do trabalho, so-
bre o serviço das aguas em Londres, 
sobre medidas militaree para defesa do 
paiz e sobre nm ministério especial de 
agricultura para a Irlanda. O governo, 
al m disso, promettia, se konvesse 
tempo, apresentar projectos sebre os 
depoimentos em meteria criminal, re-

Sistro da « m o v e i * soeiedadeat arren-
amentos (yHnUwral holdings), merca-

do r á * feMWmi BM p rw ÍM , IS J IM 

"WP 
• 

Bedver Bnller. Foi quando o g ene r a l ' c n " d e destinadas i ntilisaima 
lord Dnndonald ponde fezer sua entra-1 propaganda que está fazendo a bocie-
Ua em Ladysmif i . dado Nacional de Agricultura. 

O exercito ingi»7 reforçou-««; chegou Essas 8 saccas são enviadas por or-
a m u n i homens. Avançando para o|dem dos segnintes lavradores 

om discordância com o vorl, 

! lanhando as tiras de papel, 

| ca l e i » , aos berrou com o viajanie, 

quo se apressou a descer a escada, a 
1 quatro e quatro... «Ignorante!» regoaga-

va o Cesar, e nós alli, pasmos, de 

! olhos muito abertos, silenciosos, ou-

j vini lo-o.. . 

E so tuccedts^e o mesmo commigo ' 

I E ee a not ic i j provocasse a mesma 

«eona (la vespora / Mas não. ('esar Bi-

hei o estais, felizmente, em raro dia 
norte, lorct l i o l ^ t s tomou Bloenfon- ! . Major José da Cruz Moraes Sampaio, I d „ ^ ^ h B m o r . Eram quatro horas <la 

~ I Piracicaba, 2; eoronel Antonio de , .. tein, capital do Orange. Os dons rre- de - ••» — « o , . . .. „ „ , „ 
eidente«, Krtger, do Transvaal, e Stein,1 P»ula Leite Filho, do Bio das Pedra», ; > e 9 , i a ° c f t J ' ° ' e o " < * o a a o 

do Orange, s.-mente «ntão fizeram pro- '-• d. Antónia Lvdia de A. Parros, de : peito nm ramilheto de violetas,—sna 
postas de paz, que foram repellidas Piracicaba, I ; Alfredo Leitão, de Rita- j],-,,. predilecta—e depois de ter tomado 

taes. 1; Jn l i o Conceição, noese soeio, i o e h a p , , 0 e d > bengala, perguntou-me 

— E a revisão ? Como vai ahi a re-

, Foram solicitados da heerotarÍA 
piiiou <>a J azenda os seguintas pagamen-

tos: do i . Z H . a Espindola, Biqueira 
k C.; do 7»$40'i, a E . P. liuent» & 
C.; de fcUJfii'.JtJ, a Elias Aniceto de 
MeireUes; do 'Ur.if, em rontitaiçito, 
a Chrisiiáno Machado, de OuOt, ideia, 
a Artlinr Mariano Fagundes; de 22*, 
idem, a Constante A (for so Coelho; de 
IO i i i loui, ao director do núc leo a >-
loniAl de Babai'ina; do 9>r f , idem, ao 
ex-enc rrega lo da lintia tel-graphie» 
do Estado, de 5.3HÍÕ21», a Laxmmert 
& C.: ds l í * . a Manoel Piuto de Al-
meida, de üát , a Joaqnim do O ó m 
Moraes; de 'fl*. » d. Anna « »«aria* 
O. Honra Laeerda. de '.ã?, a Nar; is* 
J . Pereira Onimarães. 

pela Inglaterra« Boberts marchou pura 
Kronstadt e tentou Mafeking, Johanes-
bufg 8 Pretoria ; Kröger transportou a 
capital do Tranesaal para Lydenbarg. 
O general Joubert linha morrido; o ge 
neral Bolha fieoa i testa doa tropas 
beer« a prineipianaa as r°ervi lhas : ee 
generate beere W » r t , Eraamae, Meyer 
• " 

nos«., 
de sua faz-nda Para*« , 2. 

Estes lavradores proeuram assim eor-
reepooder aos benemeritos intoitos da | visão ? Fez a notie.a ! 
Sociedade Nacional de Agri^ullora, tão 
a l i i aos intersssee da elasse que di-
gnamente represente.» 

A c e r v e j o 

Gagse jeC 

—Não ha duv i da ; am faço-a depois 

Ora o diabo do eáo ! Fiaram qae não 

ha flecaes seeto torta I 
r.r. 

Foi nomeado, por eeto de hoateee, 
o sr. Horaeio Damaeio do» Hanl"» P*-
ra o cargo de a^feiaseteador do íhM» 
to lo S e v * » e l W e ® « v - e » BaUeta« . , 

F o r — P « » « « *<r*> 
Cto-

i 
do 2.° grupo escolar. A comqiissão 
tem ainda empregado o poderoso siruiii 
como moio prophylatico, domonstrando 
ú puridade sua acção immunisadora. 

Concluo o illustrado medico a aua 
clara o interessante exposição, fazendo 
uotar a neaessidudo du cresção da um 
hospital do isolamento om Campinas. 
Sondo tão convincentes as suas ra-
zões, c do erér quo os poderes do Es-
tado continuum a pensar nesso molho-
rumonto. 

Becebeuios : 
O AicIUlo Illustrado, desta capital, 

com (lo'.is raagnilicoa retratos, da poe-
tiza d . Prosciliana Duarte o do sou 
esposo e orndito philologo dr. Silvio 
do Alinoida. 

I O n. 41 da Racial a da Sinana em 
i nada desmerece dos anteriores, já pelo 
texto, já pelas gravuras. 

Chegou do Bio o regressou hontem 
para Bragança o sr. Antonio Gonçal-
vos Leite, untigo negociante desta 
praça o estimado fazendeiro naquelle 
município. 

Está em S. Paulo o sr. tenente-co-
ronel Joaqnim Duarte Pinto Ferraz, 
nosso prestimoso correligionário o im-
portante fazendeiro em Araruquara. 

Visitou-nos hontem, e segue hoje 
para o Jalui, o importanto lavrador 
naquelle munioipio, sr. João Ferraz 
da Almeida Prado. , 

O secretario <la Agricultura offlciou 
às estradas do ferro do Estado a ao 
Ministério da Viação, pedindo que 
auxiliem a commissão de inspectores 
do agricultura, nomeada paru estudar 
os meios do ovitar as fagulhas expe-
didas pelas locomotivas. 

A Camara Municipal do Brotas pe-
diu ao governo um auxilio para os ro-

• paios do qae necessita a ponte sobro 
o rio Jaearé, naquollo muuicipio. 

O sccroturio do Interior dirigiu o 
seguinte ofllcio ao director da escola 
comi dementar de Piraoi aba : 

«Respondendo a vosso officio de 11 
do corrente, no quul mo consultuis so 
podeis admittir á matricula ncnsa es-
cola alumr.os do edade inferior a 12 
annos quo se tém apresentado a essa 
directoria solicitanilo-a, declaro-vos 
que, achando-se eompreheudidas no 
enrso preliminar obrigatorio as crianças 
de 7 a 12 annos, do accórdo com o 
reg. de 27 de novembro de lH93t a 
durando 5 annos o mosmo curso, não 
so pmle, em regrn^ presumir qne o te-
nham completado crs alumnos de menos 
de 12 annos, pelo qno não deveis ad-
mif. ir ú matricula cm eda lo inferior a 
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n w - r o n m 

m h I M « « • 
OFCÕM • 

«1000 
• com » l t» de 

O meroad* 
«Ua de 10 • ! » 
«ostentado. 

V e n d u na 
Hoje abriu 

b a 10 jiontM 

H 4 . V B B , 25 
No aabbado o mercado fechou im-

a n t a d o a MB alta da 50 a 76 e. 
Venda» na Boba , 109.000 aauca*. 
Abria boja aaaa alteraeào <loa cota-

f6— o »netoBtado. 

H A H B U B O O , 35 
O mareado feelion no aabbado com 

alta da H * pfennig nas opções de maio 
a aatembro • U n a 

Não lio ave vendas na Boi»». 
A b t i a bo ja apensa sustentado a com 

alta da l j 4 a lifl pfonnig, cotando-»o 
fevereiro a tuuço a 33 pfennig*. 

t O I T O R E B , 25 
No aabbado o mercado fechou ap»-

saa sustentado a com nlta de 8 a 9 d. 
Vendas na Bolia, 20.000 suooas. 
Abr iu boja com baixa nas opçSes de 

marco a ânua , cot»ndo-se fevereiro a 
33 8. e março a ü3 s. 3 d. 

Entrada». . Ï 
E m b a r q u e * . . 
Mercado, Arme. 

B I O , 2( 

9.100 saccas 
10.500 » 

SANTOS , 26 

Meroado da café : 
Vendas, 18.000 aaocaa 
Vendas desda 1.«, 508.000. 
Baaa do dia, 5*800. 
Merende, oalmo. 

Café embarcado, 22.759. 

Entradas, 21.937. 
Desde 1.«, 405.294, 
Desde 1.« de julho, 6.170.524. 
Média, 17.88«. 
Stock, 1.134.581. 

Sahidae: 
Para a Europa, 157.464. 
Eetadoa-Unido* '222.075. 
Cabotagem, 876. 
Bueno»Aires, 265. 

Café despachado, 3.566. 

Café baldeado lioje: 
Na Pau l i s t a . . i 
Na Soro cabana . . 
No Campo L impo • 
No Braz . . • • 
N o F a r y • • • • 

Total 

18.67S 
5.024 

815 
853 

2.023 

28.503 

T e l e g r a i a i i i t s i s 

INTERIOR 
R i o , 2 C 

Até á meia noite, o estado da actriz, 
repa Ru iz , qua hontem lollVeu a ope* 
ração de uma hernia, é satisfatório. 
Estuo a cabeceira da enferma o» dr». 
Daniel d'Almeida e Carvalho de Azo-
vedo. N i o sobrevindo complicações, pa-
rece certo seu restabelecimento. 

Fallcoeu hoje nesta capital o ar. Ti-
biriçú Pinheiro Quimarae», funebioua-
rio da decretaria do Exterior a offi-
cial do gabinete do ministro da mes-
ta» Secretaria. 

O governo concedeu seis mezes de 
licença ao dr, Assis l lrai i l , noe .o mi* 
l lútru e u Vi uoüingtoa, 

S a n t o s , 2 0 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores: nacional Tin-

ponn, de 1'orto Alegie a escalas, com 
vários generos, a Avelino Silva C.; 
nacional Gotniia, do Rio de Janoiro e 
escalas, om lastro, Santos ü C.; fran-
cez Corãouan, de Bnenos- Aires e esca-
l»a, com vario» generos, a Orey, An-
tunes & C.; allemão Helene Horn, do 
NewCoit la e escala», com carvão, á 
São íaulo Ga: C.°. 

Não constam sabidas. 
Foram deepaehados os vapores n»* 

cionaes Garcia, para o Bio de Janeiro, 
com vario» generos, o Itapoan, para 
Pernambuco, também com vários go 
neros. 

Rendimentos fiscae»: 
Alfandega, 119:1118502«. 
Recebedoria, 13:461$7J3. 

Ç n m j i i n n s , 2 6 

llealisou-se hontem a assomblóa ge-
ral da Companhia Mac Hordy, compare-
cendo accionistas representando S317 
acçõe», 

A assembles, por unanimidade de 
voto», appiovou o relatorio e prestação 
da contas do anAo passado, e, tratan-
do de outro* assumptos referentes A 
prosperidade dessa empresa, reelegeu 
o conielUo-üscal, que se compõe dos 
cavalheiro», srs. José Pereira Buono, 
commendador José Pereira de Andra-
de, Jo»« de Fiança Camargo, major 
Alvaro Xavier e JuJio Frank do Ar-
ruda. 

Babemos que proximamente renppn-
recerio o Diário e Cidade de Camiiiiar, 
esta, segundo ouvimo» dizer, sob a di 
recção do dr. Antonio Lobo a geren-
cia do ar. Elia» Lobo Janior. 

Está tratando de transferir a sua re-
•idcncía paia Campina» o sr. Fran-
cisco Donnici , conceituado negociante 
em Jundiahy. 

„ _ cidadã • aotimavel 
oavalfceiro a*. AQoneo Botelho do 
Abrão Sampalo, lavMder om 8. Carlão 
do f lu l i a l . 

Com o fim do auxi l ia i aa anoto« 
ridades polioiaa* ua prompta captara 
doa eeiuiaoaoe que »» evadiram da 
Cadeia Publica, damos em aaguida uma 
relaoko doa meamos. Ei l-a: 

«José Lorenaeti, italiano, com 19 aa» 
noa, branco, oabello» castanho», im-
berbe, estatura media, magro, con-
demnado a 10 annos por orime da 
morte ; fugiu oom paletot e calça clara, 
calçado. J o i é Gonçulve», hospauhol, 
oom 22 aunos, efir branoa, oabellos 
oaitsnbo», imberbe, estatura media, 
rosto assignalado por variola, condem-
nado a 12 annos per orime da morte ; 
paletot e calça de casimira preta. Fer-
nando Salvador, brasileiro, natural de 
Campinas, com 24 aunos, côr preta, 
oabello» preto», olhoa castanho», bigoda 
pequeno, lm70, condemnado a 0 annos 
de prisão; traja roupa de brim claro em 
mau estado e está descalço; crime do 
ostupro. Alipio Procopio da tiilva, bra-
sileiro, com 2!) anuo», solteiro, preto, 
natural da Campinas, oabello» carapi-
nha, estatura media, pouco bigode, 
condemnado a 6 annos por crime de 
furto; traja paletot e calça de casi-
mira elnra em mau catado, calçado. 
João Dia» do Campo», brasileiro, na-
tural do S. Paulo, com 21 anno», côr 
preta, cabello» carapinha, imberbe, 
estatura med ia ; pronuneiado por cri-
me da roubo; traja paletot o calça 
branca, calçado. Franoisco l!a»aan», 
ituliano, com 40 anuo», bigodes grunde», 
chuio de corpo, branoo, alto, pronuu-
oiado por orime de roubo ; trajo palo-
tot preto a calça de brim claro. An-
tonio Uomcs, natural do l l io de Janei 
ro, com 24 anno», côr preta, cabellos 
carapinha, imberbe, aleijado do bruço 
direito por um talho do fouce, eatatu-
ra modin, pronuuciudo por tentativa 
de roubo cm casa da Antonio Martina 
da Canha . 

A nova directoria da Sociedade Co-
operativa Operaria oompõe-se do» »rs.: 
presidenta, Alfredo Koitturt; vice, Jorge 
x > i a . « h." seoretariv, nm t t uhw 
Emito o Manoel Forster; the,loureiro, 
l i odop l i o Hoft. 

D e l i u 1! « r i s o u t e , 

O resultado da oloição para preen-
chimento de quatro vagas no Senado 
mineiro, até ngora conhecido, dá graú-
de maioria aos srs. SirnAo da Cunha, 
Baptista Aiello, Veiga o i iuwdcn, can-
didutoB govoruistas. 

E X T £ 3 ! I 3 R 

L i s b o a , 2 t í 

Corre nesta capital o boato de que 
o governo brasileiro, por intermédio 
de seu ropreseutauto em Portugal dr. 
Mello o Alvim, pedirá no governo do S. 
M. D . Carlos 1 satisfucções pelas ma-
nifestações hostis, ieitus ao sr. José 
Calmou Nogueira Yullo da Oama, côn-
sul geral do Brasil, na cidade do 
Porto. 

Um transporte do guerra da mari-
nha portuguesa partiu de Louron çr> 
Marques para osta capital, trazendo u 
bordo 633 lioetfl que so tinham refu-
giado cm Moçambique. 

Londres, 2 « 
Ainda não foi confirmada n noticia 

do qno o gonoral IJotha tenha solici-
tado uma entrevista ao marechal Ivit-
chener oí Karthonm, para estabelecer 
as condições da capitulação dos boers. 

O Times, om sua edição do bojo. nf-
flrraa <jne a propaganda commoruiai, 
estabelecida entro a ltussia e Pérsia, 
trará grandes prejuízos ao commercio 
da Inglaterra, snpplantando mesmo a 
exportação de prodnetos inglezes para 
aquclUs nações. 

O Daily Telegraph afiiima que o ge-
neral Dov.et, á fronte de 300 homens, 
occnpa posições ostrategica» em Po-
trnsvillc, no sal do Orange. 

As coiumna» inglezas do Haletonn 
Trnydemburg, l)e-Aar partiram, ulim 
de occnpar os pontos por onde possa 
fugir aquelle general. 

As prhicipnos estradas o passagens 
de Uaanswport, Aar, ltizers >Station 
o Norwuls OHtão guardadas por nume-
rosas forças inglez.as, que esporam ca-
pturar Deivet. 

L m I n « , 3 6 

A fali MM Qaictte, mm m *di«ko 
do boja, garanta quo podaroao «yadi-
cato da Bolsa do Commereio explora 
a guerra Bui Africana, improvisando 
vistorias j i inai» alcançada» pelos ia-
gleae». 

D ia quo, caso nko oasiam e»»es aba* 
•o», trará a publico o nomo doa prin-
• ipaea chefes do syndicato a fará im-
portantoa revelaçôe». 

A maioria doa orgams da imprensa 
allemã oontiuúa a implorar do rei 
Eduardo V I I compaixão para com os 
boers a consequente terminação da 
guerra. 

" P n r l s , 2 0 

O prineipa da Broy foi asaaieinado 
polo marido de uma aua atuante, ua 
ooca»ião em que tinha uma entrevista 
com e»tn. 

" S a n l l n y o , 2 G 

Dou-se liojo em Valparuiso um on-
contro de trens, causando a morto a 
muitos passageiro» e licando muitos 
outros feridos. 

Os curros inoendiaram-se, devido a 
explosão do iuiluiniuavci* que o com-
boio conduzia. 

" L o n d r e s , 2 0 

O general Dowot está complotamou" 
to sitiado em Do-Aar, tornando-se im-
possível escapar is forças inglezu». 

l t o i j i a , 2 0 

O conhecido eatadist« e chefe poli-
tico Crispi orgauisa forto oppouição 
á politica da Zoruadelli, chefe do uotual 
gubiueto. 

Este facto tem sido vivamente com-
montudo nas rodus politicas, caasaudo 
grande agitação. 

AVULSOS 
S . S i i n ã o , 2 0 

O telegrammn do dr. Lessa não é 
verdadeiro. Não houve tiroteio entro 
a força o os cigunoa. 

o ^na jtuuiwm fui noansainar um 
velho de 60 annos. O povo está in-
dignado. Bo o dr. cliofo do polioiu qui-
ser saber a verdtide, mande syndiour 
do facto.—S. Mttdirjlo. 

Aurai 1** 
3M7. Ba te i «tá. Partaa, Felippa 

A C., o Fernando Marqnaa A 
0 . Itelator, o ar. Ualdanba. 

N. 95M. Capital. Farteis Antonio A. 
La i te Penteado e aua malhar a dr. 
•foto Bernardo da Silva a ao* mulher, 
fielator, o «r. C. Canto. 

N. 2595. Capital. Partes, Pauto Ba-

Cl i ta d» Silva « d. Maria de Caatro 
aciel da Toledo o outro*, ltalator, o 

ar. Malheiro». 
N. 25118. Capital. Parte*, Jayme Pi-

rart o Franeiseo Duarte & Irmão. Ua-
lator, o sr. Almeida o Silva. 

N. 2<fci3. Capilal. Çartea, o «Braailla» 
nisohe Bank fiir DetiUohlnudi s dr. 
Henri i jae Proost do Camargo. Relator, 
o »r. F. Saldanha. 

CAMARA C I V I L 

ESCBIVXO IJOHÇALVE» 
ApvcllaiOci citci* 

N . 2849. Santo»—Parta*, a maasa 
fallida de Ilobortton & C., a dr. Fran-
cisco Martin» Esteves. Relator, o sr. 
tíaraiva. 

N. 2 ; 52. S. José do Rio Pardo-Par-
tc», José Pinheiro da Bilvn a outro e 
Montoiro de Barras & C. Relator, o 
sr. Delgado. i( 

esi bivão *n. v inaiLio 
Apycllaifics civeil 

N. 2848. S. Carl»»—Parto», Zenener 
Biiliow &.C.. o oa hordeiro» de Uuvid 
Curciuelli. Relator, o sr. X . de Toledo. 

N. 28Ò0. Capivarj—Perto», José Dias 
Ferra» o outro a Leal & C. Relator, 
o sr. P. L ima. 

N. 2851. Ampara—Partes, Jncintho 
José de Araujo Cistra o Francisco An-
tonio Rodrigue» e lua mulher. Relator, 
o ar. M. C e s a r ^ i ^ ^ ^ ^ 

Busca e •flprehen«Ao 

DaaifraaAsa do b a n i 
I o Vem 

I ro, 
>etu m i n fada, 

Acartaram : Plperlim, Om*«« , 
Bia* o Anatolio 

Pata bojo ta 

. i l • 

C I O 

1 • 0 o o o • 
o o • o o • 

1 HÒNHÒ8 

Premio ao 1.° decifrador : uma sur-

Correspondência até áa 8 horas da 
tarde, ao 

Tvfoqrapiio 

M 
Afaa e Im 
AMMO*Ma ....»,»»»•»«<••»» 

t n u i 

. I . . . * , , , , , „ 
AmaqBin» M n O «• 

S S S Â ' . " " 

r»*iii rwiiíi«».. 
rwn> Canil Hiato 
HeMaraawiao 4» Bróla» (nw 

•( tone 
a » te a. falle.. 
1,1 r>ton . . . . . 

Mcrcoat« » MMrM. . 
Alo»)-au« 
Idem, coai 4o (>|,>.,,« « . . . 
Main, para* I- dia do Irallfer, 
Iflcui; 
ranllaV*... . • . , . ,m . . , . , , . . , 
Mam, I »l »la>, 
Idein, com fco IT t. 
fr»»i«dior.. .«•».. .« , i , . . . . . 
ail|iakoff....,,..,.•. 
Telephon!«» •*. MI 
LDIAO . . , . , 
Idem, idem, cx-divldeldo 
ViafHo 
Ititibenae 

IM« 

120» 

9111 
»ttMO 

I U I 
2ir,| 

«S» 

na« 

» 3 

i l 

» 
»ö t 

» m i r r u a n 
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( l l t l i rO 1)0B Í X T U A N Ü I C E M E S 

No domingo passado, roalisou esta 
diatineta soiiedado a eleição para u 
nova directoria» quo ílcott assim orgu-
nisada: 

Presidente, Augusto do Ronza, re-
eleito; vico, üenodicto do Oliveira, ra-
oloito; Í.O secriitario, Augusto Fonseca; 
2.°, Josii Lopes Carneiro; 1.° tbesou.-oi-
ro, J.^Wnldotniro; 2.°, J . Iteisj 1." dire-
ctor auxiliar, lionedicto L . Rosa; 2.°, 
Alfredo M. 1'erroud, rceloito; cominis-
aíio de contas: Licínio Leilo, José Oli-
veira o Francisco E, Poreira. 

ELDORADO 
Visitou-nos hontem o cançonctista 

sr. Ciorahlo do Magalluied, que esiréia 
liojo no Eldorado. O ar. Gctahlo, foi, 
no I i io do Janeiro, do ondo veiu hon-
tem, muito uprcciado. 

a c i : k v e j . \ 

Ï B A C I E - P B 1 S T A 

{ilarea louro) 

d a B ^ V A I Ü I A 

é muito rccommondavol ás pessoas 
fracas o anêmicas. 

A tínpsrinteadoncia da» Obra* Pu-
blicas vai contractar com Fortunato 
Nagro, mediante 14:;i44í, as obras de 
reparação da ponte sobre o rio l'aru-
Lybn, «im H. José dos Cnmpos. 

O seoretario da Agricultura declarou 
á Camara Municii>al de Iguapé que o 
governo está estudando o assumpto da 
navegação do rio Ribeira e de seus 
nftluentos para resolver como melhor 
convier aos intcresBoe do Katado. 

Foi nomoada d. Adélia IIol l para 
substituir a proicsMora da Barra Fun-
da, nesta capital, d. Rosalina IIol l . 

T r l f e ü K ü ! d e J u s t i ç a 

V i o n n a , 2 G 

Em Budha Pcat correu hontem sgi-
tadisaima a sessão na Camara dos de-
putados. 

O resultado daa votações foi con-
trariò á politica do governo, obtendo o sr. 
a opposiçáo 75 voto*, contra 74 dados 
ao partido governista. 

L o n d r e s , 2 0 

Telegrammas de Captown affirmam 
qne os generaes Dev.et o HLeiju se 
acham ainda na Colcnia do Cabo. 

M a d r i d , 2 U 

O iionor.il Azcarraga insiste em não 
ncceilar a incnmbencia da organiaação 
do novo Ministério. 

»Silvei» declarou accoitar esse oncar-
go, mas, garante se em rodas politi-
ca», não conseguirá elie reunir os ele-
mentos necessários pari. tal iiin. 

A crise ostá difUcil de ser resolvida. 
DÍ7.-se que o sr. Hagasta é quem re-

úne maiores probabilidade» de tri-
umpho. 

I l i x t i ' l l i u i f A e * d i t l i o n t e m 

CAMARA C R I M I N A L 

ESCMVÃO aOX' ALVEg 

Apiitlla'.ao crime 

N. 2030. Ratataes. 1 artes, a Justiça 
Engonio M»tiello o ontro». Relator, 

O. Canto. 
A'iqraron 

N. 'J.'iiO. Capital. Furtes, dr. Nico-
lau de Houza Oueiroü o a Fazenda do 
Estado. Relator, o sr. Almoida o Silva. 

N . 9»HJl. Capital. Portes, d. Tueo-
Iinda França o Lo,ta o a Fazenda do 
Estado. Relator, o sr. Malheiros. 

N . ÜiJOtJ. Capital. iMorut>ria; Sen to 
Maior Barbosa & C. Relator, o ir. Ma-
lheiros . 

N . 2005. Capital. Fallencia de Pa» , 
choal Eurico. Relator, o ar. C. Canto. 

N . 2tt'i2. H. José do Rio Pardo. 
Furtes, José Candido de i 'aiva e lier-
nuidino Marque» da Silveira. Relator, 
o sr. C. Canto. 

N . 2004. Capital. Fallencia do Ro-
drigues Guimarães & C. Relator, o sr. 
Almoida e Silva. 

O general Weyler, chefe do catado 
maior, pedin «k-misaáo de seu cargo. 

N . 
Klotz 
tro. Ke 

retida Paul i i ta re-
Ir. Agenor de Aza-
ciroumacripcional, 

numa fabrica do 
Villa Mariun», 

grande numero 
0* da raqnernnte, 

na Jun ta Com-

A companhia An| 
quereu hontem ao 
vedo, &.* delega ~ 
busca o nrpprebei 
cerveja existente 
onde constava bi 
de rótulos imitam 
marca essa regi 
tnoraial. 

A auctoridade raerida precedon á 
busca, ás t hora* ila tardo, apprulion-
detido eIToctivamonte cC-rcu do -10.000 
rótulos iinitaudo os da cerveja Antar-
ctica, mus com dizires dilforentc». 

A companhia qut) requoreu a busca 
vai proceder judieillmonte contra os 
contrufaotores. 

Chrisma em S.-Boque. 
Os rtivuios, ]>adr<k< tSiraon Rcede o 

Manoel, missionários enviados pelo 
l i i uo , sr. bispo diocesano a S. Roque, 
foram nlli festivamtnto recebidos por 
grande massa de povo, que o:i espo-
rava na estação con troB bandas do 
musica. 

Ao desembarque, faram andados polo 
rovrno. 1'odro ilr. Evaristo do Paula 
Morses, quo, em cUquuntes palavras, 
den-lhca as bons-viudas o, cm nome 
do povo, briudou-oi, como evuugelisa-
dores da Pan o como ovuugolisudou-s 
do Rem. 

Reapondou ú sauiação o padre Si-
mon, que, om phrases repassadas do 
lincção eviingolif-a, agra,locou ao catbo-
lico povo daquolta cidade a nigniflea-
tivu manifestação que acabava do 
fazor aos missionários do S. Coração 
de Maria. 

Ao terminar, eigiiej^ vivas á popula-
ção do 6. Roque, quo t io belh.S pro-
vas de fé catholica acabava de dur. 

Acompanhados até á matriz, quo já 
so achava roplcta do povo, foi aiinuu-
ciadn i íiiisBão polo j^vmo. ; adreSiuion, 
iliustrndo o lliientê orador, qne deu o 
programma da mia"|io o iimiunciou o 
Chrisma, qne seriã administrado du-
ranío os d.as da miosáo. 

Reina geral aatiáfacçào naquella oi-
dada pela estada dos illnstres hos-
pedes. 

Os missionários têm sido muito vi-
sitados. Pretendem damorar-so na-
quella cidade de 12 a 15 dias, í.o guindo 
depois para a villa de Una. 

Falleelmentos 
Falleceram: 
Na cidudo de Cabo Verdo 'Minas , o 

sr. coronel Navarro Lu i z Bneno, lilUo 
do sr. barão tio Cabe Verde. 

Na Varginlia, a ata. d . Anna Isabel 
Cavalcante Nogueira, eapo.ia do sr. 
Ignacio Teixeira de Freitas. 

E m Campanha, o sr. Antonio do 
Souza e Silva Brito, antigo e honrado 
negociante daquclle praça. 

E m Taabaté, o sr. major Caetano 
José do Amaral, pae do sr. José Be-
nedicta Alarcondcé do Amaral. Itru 
natural do Minho (Portugal), o deixou 
muitas sympathiax, oecupundo ultima-
mente o cargo do procurador da Ca-
mara. 

No Rio, o sr. Antonio Ribeiro do 
Almeida, filho do »jr. Honorio Ribeiro | 
e Silva, estimado negociante cm Pin- i 
damonhaugaba. 

No llio-Granda do Sul, o rovrno. t 
padro Podro Colbaehini, quo por al- [ 
gUm tempo residiu nu» (olonias do 
Agna Verde o S. iVlicidade, ua paro-1 
chia de Corityba. 

Ante-hontoui, nesta capital, a era. d, ; 
^largarida Sophia Barono, filha dc sr. ! 
Giaseppo Barono e cunhada do sr.: 
Jorgo Fontana. O enterro realisou-so 
hontem, saliindo o ferctru da piuça 
Roberto Peutendo, t>7. 

No Kio, d. Amelia Margarida do An- : 

drade, filha do negociante Dnartc Mu-
ria de Andrade. 

Em Mar de ifespanha 'Minas, o in- . 
nocente Manoel, Clho do coroni l Luiz 

Resumo do» premio» da lotaria da 
capital federal, extrahida hontem: 

r uMtos ou 15:00ü$ A 800$ 
l."002, 20885, 15980, 4714, .11090, 

80820. 
159, 2.13S, 2146, 14(100, S251I, 25974, 

20013. 38015—100?. 
411, 0718, 7.-63, lOfi l l , 1519.\ 15519, 

17557, 18801, 19774,231:1«, 24.118,31556, 
80(110, 34092, 35388, 30091-50?. 

APPBtlXIUAÇÕua 

13091 o 13603—100» 

2iis.il o 2ti.in(l— õn i 

15970 e 15981- 50 S 

DrZERAS 
13(101 a 13700—r08 
2Ö881 a 20800—30$ 
15071 a 1598D—20J 

Todo» o* numero* terminado* em 2 
o 5 tóm 2$, 

Telogramma- recebido pelo agonia 
geral Ju l io Antuna» de Abro«. 

O intendente monieipal da Arata-
^ m » » >»<la m n c n M i '1» HKrieul-
tura pormiasão para installur, no pré-
dio oonstrnitlo pura o grupo eacolur, 
as esoolas municipaes. 

Foi á Buperintondoucia das Obras 
Publicas, jinra informar, o roquorimen. 
to do subdelegado do policia do Bot-
tuva, pedindo a coustriteção do um 
prédio destinado no fnnociouamonto do 
respectivo p isto policial, oIToreceudo 
o terreno necessário para tal ílm. 

I X F O K M A Ç Õ n S 

O THMPO —'.0 ti;* fevereiro— Fnrorrotro, n 0», At 
7 bor» da manhã, 70i>.4 mm.; 2 bomi ti.\ tnide, 
C09.3 mm» Tenir ei alma mínin a, IS»; teniperntum 
rrftxima, Vento pjertomfnanio, RIí; clinva, em 
24 horan. 0. Tempo b*» al. nublado. 

fOHÇA rrBLICA-B" bojo superior do dia o-
caviitiVo Luiiau). o corpo dc i avaliaria darii c 
ofHcíal paia ajudante do dia, Riiarda da Palacio 
e ro Ç'i pr.ra a -ompanbar prca i i no forum; 
o 1.« tiatalliáo, a {íuamiçilo o o iuiyei-:Ivo oíll-
cial: o a gnarda do Hospital e ca oflkiacs 
para a Corocçîlo: o corpo do bombolros. o corvlço do 
coûtiimo; ticiira no jnr.l'ra do Palnio a tec-
çXo: amanueneo de dia, sargento Loavindo: 
uniforme, V, " 

Matadouro-Foram abatidos hontem IÍ5 bo?i-
iioB, '10 Buitioá, H ovinos o 3 viteüos. Foram in-
utHiandos 2 suinoc, 22 puim5es o 8 Intestinos 
delgados do bovlnoí, 2ü pulmões u ligados de 
suínos. 

i'uibloma do carimbo: suíno. 
Pomcia—Kítão hoje, á noite», do serviço na 

R»jpartlçflo Central, o major Jost- Renio, subd<!li?fra-
do da Central, o o sen G&crivSc» Aristides MercCs. 
Medico do dia, dr. li o lo rio Libero. 

GüAnn.v NACioxAL-Detalhe do serviço para 
boje, n h r,r,.a Invada «'e infantaria: 

Superior do dia, v: pi tilo dr. l-'ai ato Ferraz. Of-
ticia?H de F.s ad-:: liiij" bntalhflo, tenrnle Mnnoel 
dn Konse »• n-4'. capitão L-iJior; 1B.V, aWir s Os-
car dt- Houza Lima; d.» tOicrva, aiures Ar 
mando Ferreira. 

Uniforme, o 3." 

KaumCet—I.oja Piratiningn, soüTo ordlnar'a. 

P o s t a r e e t a n ï e 

Vbirajór i (Camp'nr.s)- Oi exame.? exigidos rara 
a niatihula «:a P.scola do Pharma..ia são os mes-
mos do r;ir ito, rxtepto i.*»g!oî <î ia'im. 

O exame do physica e dl imita nio loi dispen-
sado. 

P A R T E C G 9 B Ë E R C 3 Â L 

rutilo, 27 da fevereiro de 1001. 
BOLSA Da B. PAUIiO 

ÜLTIülAfl COTAÇSe» 

rt-sDcs rUBUCo» 

Al.bllCFB Co liRlílÚO 
Ueruc« com 4 i|,l.. 

» » ft C|". 
Iilpm .'» l'|,i emp, iMi-. . . . . . . . 
Ideni uoniInallTot ftd 1-9 . . . . 
Idem, Mrni <'Q 1 -111... 
idi-iii rnutäla...* « . . . 
I.«tm, il» CsiiiarAliuiiiclpal,*. 
I trjti . . . . 
3.» » * 
4.« 
:..« > 
c." > 
Lt-lr.it da CiMiiftrario Bnnlos. • 

Von.Jç l. í Conip, 

i í i l i l 

liii» 

ACCSSa CE BA.NC1S 
Commercio • Inilmtnft ] 3. 
Cor.tlilictor c Airlcoia. « 
CicdlloKcal rail. hyp....... . 
!d.tn, cartcira rtimaiorelaj.... 
Idem, com (>[,) 
I.avrftdcrc«. 
WprcnnlII do far.'ou 
Bltiolião Frau, 

7-» 

3.-, « 

UK* 

C5U| 

not 
ni y 
511ft 
19» 

t'H 

E9( jnrto , riR. vmriir.10 
Reenrso cri ire 

13,0. Capital. Fartas, Victor 
e dr. ITpntiqu» S'chaurn.iuu o ou- .Eugenia Jiouieio de Uairo», deputado 

îelator, o ar. II. liu-tus. federal. 

fcantoft. « 1 -
». PtulO o 1 1151 114 
f». Pmiío int....» I — 

114 

l'niÄo do tiflo Carlos i ~ — 

» » » » int....... 21.M 
» » » » co:n4'J'[Q. ! i f « ' » 

l.*ni*o de Bfto l'agio int •I6f 
li nue d» KepuMicíi 1 — 
Industrial A m païen se.. M. mm 
Coinmeicfalo Itailano coin '-Uo;o 

LËTBAS !lYP0Taik('An[iVa 
E. Credito Ecal.de 0 O ĵ. — la«.-'io 
i dent, ! ®i.i. .10» 
ldf.ii, • nio, letr.im _ 
Idom, caatda oa'ahro 
I dom, cttotbUa <le novembro.. t .» 
Ilea, amt»Bji Sete mbío Mlf H 
1 d»m. rniitHIa 'nnniro 
I'.ein. etat 1 a icv-.roro M» 
Uaace laüo.»N*.e»«.»«Hi «'4 »1* 

I E C 0 I 0 L I V R E 

SB» Bft fM 

t)e**j*-*e eeber a * S* tabelli&o, *r. 
Lu i z Martin» Villega, qua l o paradei-
ro que deu ao» beua da Maria Valen-
te, falleclda e a n a eaaa, ha mais da 
ai» anão, dei tando ouro, movais eto.; 
a quando t e r i locar o Inventario des-
ça pobra mulher, oajo oadaver teva 
enoommendac&o gratuita, feita peto. 
vigário Evaribto, i l ludido pelo carita• 
(ivo tabelliio, aflm daaabar-i* também 
qoaudo poderá a fabrica recebar a oa-
aa legada am testamento da Soada ao 
padroeiro da parochia a cujos ata*. 
guels o *r. tabelli&o vai recobendo. 

8 . Roquo, 20 do fevarairo da lflOl. 
D. M. 

J » f » So Btofc» 

Sentença do ju ia de Diraito, da Cam* 

pina*, para o delegado do policia om 

Santo» Iôc; 

— O ar. dr. juia da Direito da 1 . ' 

vara proferiu o aaguinto dupnoho nv 

petiçSo do manutençlo da ttfaao quo 

lho foi dir igida paloa proprietários do 

obalat* do loteriaa que aainlgaram to" 

l l i idoi na liberdado da commercio, pof 

ter o delagado do 'polioia mandado 

poatar praça* om frento da* *uas ca* 

a : 

•Indefiro o pedido fl*. 9. Da própria, 

petiçSo aa depreliende quo nenhuma 

turbação 6 feita pela auetoridada poli* 

° ial contra a poise do* supplioantol 

a *eu catabolaoimauto cotumercial. 

A anotoi idade quar impedir qua al i ' 

s e faça o jogo do bicho, o nSo qne o* 

aupplicantea vendam bilhetos do lote* 

ria*. O jogo do bicho & considerado 

como oonatitaindo a contravenção do 

art. SG7 do aodigo penal. (Aooordami 

da Camara Criminal doTri tmnal Civi l 

Criminal do Distríeto Foderal em o 

Dirtito, m l . » « w r r . r - v I M 

LXXXVI—1Õ2J. Um» das attriboições 

da anctoridndo é vigiar o providoncia, 

sobre tudo quo portenoe A provecç.lo 

de dalioto*. (Lai da 3 de dezembro do 

1841, art. 4°, § 4>). O* aetoa da aucto-

ridade agindo em e»phera do suas at-

tribuições não podem aer tomados co-

pertnrbadora* da poaao e contra 

ollos não aão cabíveis intardieto* po»-

sessorio». (Accordam do Supremo Tri-

bunal Federal em o DirMo, \ol, 

L X X X 1 I I , pag, 410 . Cnsta» pagas ]>c!o 

requerente. Campinas, 21 da feveroiro 

do V.m.—Jodo JJaiiliita r.uto de 2õ» 

ledo.» 3 - 2 

Ae pablico 

Deseja se sabor do paradeiro do Josrt 
Figueirodo, português, do 1.1 aunos 
do edade; quem o procura 6 sou tio 
H jppo l i to de Figueiredo, ronidoutu á 
rua dos Ciusinõe», u. 01. Quem deliu 
soulior, fará o favor do informar na 
mesma rua. ' 3—2 

FOLHETIM 
XATILB DE JMÍXTtriX 

(S3 ( —Ora, se a miuha querida Margari-
•la quizes,ío tc-r a generosidade de ga-1 • 

I rantir a sen lobriniio, por meio de [ 

— Xão tenho o direito da conscn* 
| t i r . . . 

_ , — — — — i — Xão tem o diroito ! Mas a sua 
tima doação em regra, tima parte dos ' f o r f n n a 6 ccmi.letamrnta livre de en-

, bens qua lha pertencem, talvez o ca- cargos ! A ni.nlia querida Margarida 
; »amento pudesse cliegar a rea!i»ar-se. ; p „ d o a i , p 0r delia como muito liorn 
| O golpe estava vibrado. entenda e queira, o de mai l a maia 

Tascai calou-««, t o m os olhos fixos l ' n [ , i 0 6 M n herdeiro legal, 
no semblante de Margarida Uertm, , , . , , . 

: esperava a resposta e, não prevendo I Margarida baixou a cabeça sem res-
1 obstáculo algum, estava firmemente Ponder. 1 »seal I.antier. como se o 
persuadido de qne essa resno-tu não . " m o » paternal fo»»e o unteo incentivo 

, repetiu e%< | poderia dei íar de =er aftiimn'tiva. d " s n a maiatencia, contiaaon : 
A pobre mãe pensava na aua filha — A felicidade fatura de Paolo de-

. rida. pende neate momento de uma palavra 
investida no diraito de diapor livre- , Depois de um muito prolongado ai- ana, Margarida, e, no entretanto, o sen 
mente de uma Itrtona, qne é muito leneio, «. viuva Bertin mm-mnrou : cora<;ão n i o lhe dita maia do que uma 
anperior A do conde de Terry». | — Certo como dava estar daa mi- reeuaa ' f.'ompi-eliendea bem a minha 

A viuva Bertin adiviahavo o pedido ! nhaa benevola* dispoaiçõee em favor id4a? Não a« trata de uma solicitarão 
qne ae» canhado ia fazer-Ibe e, reeol- 1 de meu »obrinho, de certo vai ficar; ponco razoavel, de enja aeceitação re* 
vida eomo estava a raaponder-the com surprehendida com a minha resposta, soltasse ficar despojada de uma parte 

! Pascal. Tenho, 6 verdade, a mais afie. da ana fortnaa a minha querida Atar-
> ctno*a e aerysolada dedicaçio por elle, parida. Não, não peço qne dA ao ms a 
e, todavia, o que acaba de pedir-me é Hlhe uma qealquer eon*a, enquanto 
impeeaivel. : viva aejo. Destrate pisoe—ente todo» 

O eoaatmctor empallideeeu. j os seva rendimentos. O qae eudeeejari» 
— Impoesivel I repetia elle com I ; Mtt f fnt f scris que o eon de de Terrja , 

voz eitrangulade na garganta. " — " — " — * ~ " " * 
então, Paõ lo des 
cíIm* > 

- Oh : n i e : O 

não posso acreditar na since- r da minha fraqueza para me arrant ar 
• L. ^ um segredo, que eti desejava guardar 

a pobre Mar- a todo o transe, vou coniesaar-ilie tu-

tfysterios de uma herança 
P R I M U I i A PAF.TE 

A h e r a n ç a d e R e n é e 

X L I I I 

—Fazer nm «»criflcio 

Maa da qne natureza ? como* ? 

—A morte de «en marido deixou-a j querida. 
livre-
rauito 

ativa, aentia-ee pro* ama rormal negativa, e 
fundamente perfnrbeda. 

—Soa» duvide, » f u r o u alia, rea 
yon doado áa pele vre» de PaeeaA 

—Mat* do n o a von, eo bem me re 
cerdo. Om eevi dbeo qno, ao am di» 

mas e znm a» mão» agitada» por um 
violonto tremor nervoso: a» suai pa-
lavra* tortnram-sie de um modo hor-
rível. Julga, acaso, que não seria para 
mim motivo de nm int imo jubi lo po-
der dar a meu aobriniio uma prova de 
profundo alfecto, qae lhe consagro ? 

—Mtaqnem lhe|h'ohibe que e faça? 
— J ã ha pou -o me disse* e repito-o 

agora, qtie não tetibo o direito de dis-
por da minha f j r taaa. 

— Agora também <-a me atrevo a di-
zer-lhe 0 impossível! 

—E todavia mui* ha mai* certo e , era a minha pouca edade e a nenhuma 
verdadeira I A fortuna, qne jaiga ab- experiência das conaas da vida. Oeean 
solutamente minha, não me pertenee. j falta aesoeu uma filha, que foi arran-

—A q iem pertence, então .' pergnn-, cada doa ntena braços, lego depoia de 
tou Paacal eom a /npiraçfto offegante. haver vieto a luz . Meu pae oeculton 

Ocmn, «(»a • I.tlt, I» sério.. 
» > » » fiérls..« 
• Perro Carril H. Amara. 
» Vlaçto rasllata. 
• UnlAo fíportivai.. 
» Telepbotilca..••••,.... 
• At'«aa da 
a Imana »a 
» Corecabana.........•• 

VKNIIAS IIRAMIADAB IIONTHH 
r,0 nt.Osi'Oa CompaaMi Mu;y«»», s SIS* 

ne;,'iia d» Ci.niiaaiiln lMullttn, a 212Í 
Kill litem, Idem, n t i .» 
100 l«am, ld».ii. a li-* 
lie It om. ideai. apor;,ç.1o do 2-), a 211$ 

0 I'll ra. Idem, Idoin, a -1 '19 
20 »0( 0» da romp alln liner ion. a 215» 
:< Irtrai 10 Imi.e, Credito lienl, li cio, a M» 

43 Idem, id,m, lilom. a 
23 ae;< 't da (ou panhla Fau'lita of:rnrSo do 

f». a ai:i<( 
'0 l»«r, Idem a ! i !S 
H Idem, Idem, A :'I3« 
41 acr'iM da I em, aaMa Morras», a 21(1 
< Idem, Idem, > si*8 
•I Idem, Idem, a 2 (IÍ 

20'i » çio» i'a C. Paulista, com 2? oio. » 
12,ri M. im. Idem, Mom, a (>> 
20 Idem. Idem, Idem, a Jti» 

111« I- raj do 11.- 003 c, edito Ilcul, 8 r|,j, a 
II ldoni, .d m. Idem, a .wsr.wi 

rSAÇA no C3UMKRCta 

IMpector do mex, sr. n. U. r.ii-hlcr. 

CAFE' KM SAHTOS 
O m-reado do caló abria boiitom iom lot pro-

csra, «a haao do r.sio''. 
O nereai.'ofcatove «sttlvel, ,Imanto lodo o dia, 

na Iiaao da SttMii, i,uAau'io laiiaosa me,ma bata. 

?«-»•» M RancMtsT'll Ijf; partlcsiar, 
tl 3| :u; marosdo, ealn e-

A'a .'lit'i- imtieiuio.il 1)111; iarlical.v, II M; 
moresdo, freuxo, 

AVm'O«, %g .A'ú 11. lO-Tiancario, 11'r'f; pai llcs-
lar, II l|4; mcrea.lo, ealnio. 

A' I.4e-Bancário, II fortlcular, 11 Í|i2; 
merendo, estável. 

A'.- .1.40—Bancaria, It 111»; particular, !t r,|32; 
mercado, frouxo. 

UAI.AS PABA A KÜUOPA 
rtTANTK o ur.x nu i-evkubíbo du 1901 

Snhidn» (lo lllo : 
bia 21—lJréii'U 

JUNTA C O M M E R C I A I I 
f-EfKÃO DE 2li Di: 1-EVEBIiIltO HE 1001 
Presidente, dr. Procopio do Toledo 

J lal la ; saorctario, dr. J . A. do An-
drado ; deputado*, Antonio Jnl io da 
Conceição iiastos, Miguel J o s j Cardo-
so o João Antonio Julião. 
IH. XXPEDIR9TE 

OfficioH : 
L)o dr, juiz do Diroito da l . n vara 

commercial donta capital, communi-
cundo que, por aecnrdam do Tribunal 
dc Justiça dosto Estado, foi trancada 
a fitllcncia do barão da Bocaina. 

Do dr. juiz de Diroito da 2 U vara 
commercial desta capital, commtiui-
caudo quo foi decretada n fallencia do 
Josú Merlino, negociante desta praça. 
—Inteirada, façam-se as dc vidua com-
munkuçõuu. 

D o diroctor-secretario da Junta 
Commercial do Ceará, nccnsamlo o ro-
cebinicuto do oflicio desta Junta, que 
commiinicnva a eleição e posso dos 
deputados o supploutus desta Junta o 
a nomoaçüo de »eu presidente.—In-
teirada. 

Heipierimenlot: 

De Machado & C„ P.tos do Abreu 
& C'., desta praça; Prado & Oliveira, 
da do liibeirãn Preto, paru o arclii-
vamento de sou» distracto» aociacs.— 
Arcliivem-se. 

De L ipp i & Caatelli, da praça do 
Caçapava, para aur cauccilado o seu 
contracto social.—Juntcia o diotracto 
social do accordo com os arts. 33Ó 
nsquo, .HIS do Codigo Commercial. 

Ue Joitú Traotta C., desta praçaj 
Pereira Coutinho A Irmão, da do Sun-
toa; Nascimento et Frasca, da da Ar-
1'ainl do» Sungas; Martins .St C., da da 
Avaré; Irmãos Porto, da de Hatataes, 
para o urchivamento da »eus coutra-
ctoa sociae».—Arehivom-sc. 

Do Mihvard de Azevedo & Irmãos, 
da do Daurú, para o m e i u o llm.— 
»Satisfaçam a primeira parte do n. 4 
du artigo oi>2 do Codigo Commer-
cial. 

Ue Adolpho IULeiro & Roberto, 
deita praça, para o mesmo fim. — Com-
pletem o scllo deste. 

De Antonio Estevam & Irmão, da 
praça do Mattão, para idêntico üm.— 
O presente contracto nocial deve aer 
celebrado por eaeriptura publioa para 
ovitar duvidas, vieto como uma dec 
partea contractantes não aaba ler nem 
escrever.—Ites, do Tribunal do Com. 
da Pernambuco de 27 de agosto do 
1HÍ1. Orlando, Cod. Cam. not. 403 ao 
ar t : (JO do citado Codigo, 

De Grog & Iiei.se, Dolivaes Xunes 
A (.'., debita praça, para o arebivamento 
da alteração de seua contracto* ao-
cines.—Archivtm-se. 

De Raphael L»vy & C, da praça de 
Araraqnara, para u urohivainento da 
prorogação do praso de sua sociedade 
commercial.—Archivc-ae. 

De José Traotta & C., J ingo Heise 
& C., Joaquim Antunes doa Santos, I 
Mignol tj.ia Nasser, João Neme, J . i 
Amarante út C., desta praça; M. Pontes, I 
Pereira Coutinho A I rmão, d» de San- HojuliiUoò «eu santo eomelho, 
toa; Kbolil Altmi Maluf, da do I kCnti» quo o meu terrivol mal 
J . 1J. ( atapanni, da de Uibeirão P re* ' 
to; Irmãos Porto, da de Butntaes, Al- 1 

fredo Augusto d Araujo, da <le Doura , i 
do; Eranciaco Antonio, da de Hanta ' 

, üranca, Naacimento & Frasca, da de 
j Arraial do» Bouzas; Zanovello Dejijo- | 
! miu, da de Itapira; Miguel Tedro, da ! 
I do Mio Novo da Apparecida; lid ward 
Otinuing, da de eatação do Cruzeiro 
, . . . . . . . (J(| ^ Paulo 

0 lli-ilr depurai Ivo e niill-rliditnnllc t <}i 
Ti i ju jú , <!«• 8 . JoSo da Rurru 

NA rilANi.A 

Cura do profundas chagas ganyrr--

nosan 

Hão inminieras o roustanto» as cuias 
luaritvilhosaa 0| oradun pelo poilerocoI c r 
depuratiio e antifheiimutico de Tayuyo.do 
8. Joito da Barra, dou srs. Oliveira, ImIIio 
A ! aptibta, n cuja acção honotica não 
íesisioiii us chai.;aii ile qualquer naturo-iit. 

Incontestavelmente foi um grande l;a-
noMcio pieeiadn ã humnmtiuile o tur o 
pliarnia.outico Olivoiin Júnior posto ao 
alciiiico doa st/jhiliticot O rhcumulicvi o 
iniallivcl remédio. 

(irando nttnn ri> do curau atteata a cx-
cellencia do-to preparado, que tem rus-
titulilo a saúde a niilhaiei da enloini g 
doM-ngunadti* por almliaaúoi facultati-
vos. 

Abaixo pnblicamoJ um attosUdo «indo 
do extrnngeiro, Acorra de uma brilh in-
tissinia cura iouiisada pelo Licor de 
Tai/ttyú : 

tTÒiiioaio (França), 20 de levereiro du 
líiijO. — Hr. iihariiiacuutieo Oiiveira Jú-
nior.— Fuzondo, de todo o coração, cs 
mais sincoroe voto» pola vossa fulicl.xdo 
0 pela de vossa famiiia, tenho a hui ta da 
aptereiitar-vo» os menu cunipriuieiiU*. 

Ci mo sabei», Ua mai» de um anuo cu 
linha ae prmn cheia» de profundas chagai 
de natiirr.a aanqrenom t cirandei erw 
pr/íci darlhrosa*feio cor/to, qno reifctirnm 
ás mais variadas ntod.caç es prei-cri; ta.( 
pordhernou médicos deita ddad •, todos 
muito conhecidos o afaiuad s o t afetar 
de ter seguido escropnlvsamciite todos o» 
tratamento» indicadoa. nunca senti tno-
lhoia al :an,a. entes |>elo contrario, o» 
tuei.s (ollrinienlos nn-'nien:aiaru ;-en>i,ro. 

Cançaila de tanki soffrer, dirigl-mo 
ao Ho: pilai o ahi muitos modloos que ma 
examinaram acoorduram ser preebo 
fazer nina op. ração, a qual con ist.u eiu 
cortar-me a poii a esquorda. 

Bom c<in\oni iita Tqnei então da minha 
l-roxima morte, pois não mo aitgoltaria a 
tal eporaçúo, apesar de Ja me >»r noi-o;-. 
nario asar mídrla» para poder, com '/run-
de sncrllclo o muiras dote , dar olgi.ní 
pa"sop. 

Um dl.i ttv« a (rr.tndo fcliridado de 
ser a(on o'linda |or uma bon ami r a a 
li.-ar" V0 folic r depurativo aiili-rheuiiia* 
fico rf- Tnj/iij/ii, de H. João da Birra» }, 

roda dia 
diminuis 

rensivelmente, ató que hoje aclio-nie 
completamento curai!». 

E-nie impoatiivol dizer-vo» o qi.anlo 
vos »ou reeonliMCida por ia», pata e.sa 

1 tm , nSo tenho ozprers-.o» »nlTekaatos 
Conto uma prova de verdad.i do q,;e 

vinho de narrar, enci ntrarals abaixo ua 
| assiiantnta- ilas pesronx quo crnihei o am 
o ''•».<jrravado e deplorável estado em i|< o 
me achava antes dn fa/.er aso do voíso 
Licwlt Tayuyi. 

I Acesi aa mial.as cot deães fiasdaçO' b e 

lio. Ah 
ridade de-ssa recusa. 

— Pnseal, balboeiou a pobre Mar- | a todo o transe, 
garida eom os olhoa razo» de lagry- | do. Lm pouoo maia cedo, ou nm pon-1 .Joaquim' Jos4~Dakií 

ca mai» Urde, o Bion «egredo tem de ,1oh Agudos; Abrão D ib , da de Matto-
ser eonbeeâde por todoe. O . osao de Batataea-, Eran( isco Antonio. 

faseai Lantier, ann.qn.l.tdo, escuta* da de Hauto Antonio da Alegria; J « é . mi ha e'erra -rratldio - Meri» fiar. 
va aa palavra, pronunciada» por a,.a M.guel, da de Cejnrú. para a regiatru * v « í « l r i e n 7o 

A viuva, .em se atrever a levantar! T „ Mj,ward de Azev^ io A I rmão , 1 

|(la praçt do Banru; Antonio Eatevam i l , 

& Irmão, d a d o Mattão, para o mesmo Attesto a legalidade da asaignatrr» 

acima.—O muire. A. Vnf»y. 
Oe ahaivo a.-fi.nad a dee'arem tnf 

vist'1 em b«m mau estado a perna de 
airne. i i a rc an.—Afunt-aiae, mme. Uai><";é. 

| tiom-ae. 

o . o lho . para o eo-trnetor , « . ' " 1 I ̂  ^ ' i e W - i « . i 
noou : 

- A n t e . do mau ca.amenlo coiamet- ; l m . _ C t l m p r i u a „ v t „ u . t l ã o I 
t . uma falta, cuja gmv,deda de a» n o requerimento em qne pedem o ar-i 
nhum modo pretende attenuar. A nn i j ehivamento do . contractos » o e ^ 
ca desculpa ,fe que podia aprovaitar me j Da João B e , » a a 4 ^ Oe » 0 * 0 0 , ^ , » ' . 

. ser dada baixa no registro de aua fir* 
ma, visto ter o mesmo deixado de aer 
commerciante.—Completo o »elle. 

de qae Pan lo h a d e tivesse e certeza 
[vir n a 
! fortuna _ 

ezcelleate »o- i de Honorioe, a t o de qm* 
brlaho i d igno do todo o effeeto que ça ama qaapjner objeefAo de a m pal-
me inspira; m a « tepMev wtm poaaede te. O n Ú t i i o i impossível; pelo 

lU f n n M f l í í é f i o w i podido. , M e traria, d fácil e razoável; aalre ao 

Margarida Lantier oeeaitoa e resto 
eom aa mãos a respondeu em «os bai 
xa e qeasi iedistiaeto. 

—Pertenee á miaèn i l h a . 
O eeehado da vi a ra Bertia, ouvindo 

eata inesperada revelação, eetremeeen 

—A ena filha ? ! 

enidadosamente a mia ha vergonha e, 
querendo a todo o tranae nma fortuna 
p u a mim, ebrigoe-me a nm casamen-
to. Sofifri durante dezenove longo* an-
noa tade o qne aaaa malber pode sof-
frer, ignorando o deetino que fõra da-
do á minha filha e chagando mesmo 

Chagou, po r to , nm 
•o o ma« heueroso 

aaartjrio, o dei t w l l lago comeco áe 
miaiia* ineestiga^6«n Cao» o to de oa * 

O» 

S i l 

elle com a : a jelgal-a morta. 

affirmative, 
eoaaaai* 

I I b r i a i K w i a k S i i n I k * 

ta Maria Faaeto Maeedo Leme. 
Luiz Oeazaga da Hilva Lern«, d . 
Maria Kalkar Lerne Hostel. • donner 
Theophile I toâel e d. Me to Adto ide 

U m eeevtdam e* aese pMaatae * pae-
• aaa 4e amizade a auisiirem * e t i l de 
7» <Ua 

mr. Vidml, M. Sneen. Bernard Ihtprut. 

(Traascripte do Jmuat d» BratV;. 

R a r u r l Si C . — R a a D i r e i t a , » . I 
O em 3 i t . ) le—1 

O ahaixo-aoatgaodo declara qne, aof-
frendo ema eaa parenta da deeaça 
chronica de intee«ieo% roeeevemdo de-
balde n todoo oe reoarooa aeerHcos, 
euron»e«, finalmente, e. 
aati-drapopMea* « o dr. B e 

A t t M l t . l H M m ã j p • 
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0 Restaurador «o C«V«lla 

f u r a d o prodígio am H&o Balvador, 
Betado d » Bahia. 

L E I A M ! ! 
Br. lUphse l Scaoiota «pui 

H. Paulo 
Boffrendo liorrivelinento do caspae 

durante mnitos annos, a tendo feito 
não da divorson modicnmontos, »6 fl-

3nei bom com o uso, «penaa, da 2 vi-
ra* do aao oicellcnte preparado do-

no atinado Restaurador do Cabello, qae 
ma chegaram it mãos por intermedio 
da um amigo. 

Pôde fazer de i ta o uso que enten-
der. 

D. r. n. 
Am.® ob.» e ed.o 

Armando Al. Bodrii/uei 
(Guarda-livros) 

M o Salvador (Bailia), 1.° do feverei-
l o do 1901. 

O BettunraiUr do Cabello, do B. Soa-
eiota, além da *ar nm poderoso aguiite 
medicamentoio contra a oaipa, para-
•ita e quóila do cabcllo, tom a pro-
priedade da dar n m brilho a nm vi-
gor extraordinário ao cabaUo, ama-
ciando-o • aromatiiando-o com nm 
porfama anav in imo. 

A ' V E N D A : 
Drogaria Baruel & C. 

> J . Amarante A Ç . 
Cam Lebre, Mello & O. 

» Castilho, raa Direita, 31 
* Fachada, m a Ö. Dento, 75 (lar-

go do Rosario), a 
Em todaa aa búo i drogaria«, pliar-

maaiai o ornas de perfumarias. 
Deposi to:—Baa do Palacio, 2 e Cai-

xa postal, 16C. 
U0-ÍI3 B. P A U L O 

0« era. lavradores nao devem deixar 
da Ur a Cultura doa C-im/os, vvlumo de 
quoi i 300 paginas, contendo noçOcs go-
raos do Agricultura. 

Pedido» dos aeilgnantot d 'O Cooimer-
cio dc Siio Paulo & redacção desta follia 

. 1 , 

Bu< 

o 

KiÍMf iMi j fphi l i t i íHe d i p i l l i ~ 

Tratamento dai atracção* 
do coBrocabolIado o dos pMas. 

Dr. Paula Lima 
medico, rom lonjft pratica 
nus hoepitaes da Europa, 
membru da Suciodada do lly-
gleno do França, ioei> bono-
merito (com a obuss humani-
tauia) dos >i08|>itaeó da Koal 
a Honetucritu Sociedado Por-
togacza do Benollcenoia (I j 
Ilio do Janeiro. Cuns..-de 1 l/J 

, i a 4, 6 rua 15 do Novembro, 
28; reeidencia: rua Viscon-
de do lí lo Brane?, 8 i 

; e e e e e & a e e f i e a a a e a s a * e a 

Leaga 

VM m u c o CUBADO I-ELO Licoa 
«avuyá um h. j o i o »a rahha 

Eu, abaixo •snigaado, doutor o k ma. 
dlciiia ate. ote. - Attesto que, por Indi-
eaçflo do meu difstinettctmo colleira e 
«migo, o notnvol oppooia lista do mole*-
tlna syplilllticas, dr. Si lva Araujo, mo 
curei radicalmente com o uso do Li ar 
depurativo de Tiiyui/á, preparado pelo» 
«rs. Oliveira, Filho A Baptista. 

firta cura torna-so ainda mais impor-
tante paio facto do tor ou usndo de mui-
tos propalados, com o m»nor resultado 
lavoravol, na minha afTocçAo já Ioniza 
0 desanimadora, o que afdrnio o juro 
1 ela fó do meu grau. 

Rio do Janeiro, 4 do janeiro do tfcOG, 
—Da. Hknukiob na SA. 

Vendem: Baruel A O., rua Direita, 1, 
a em todai a i boa* phurniacins o dro-
garia!. (Horn 8) 3D-8 

Companhia IMstllInçilo <* Asnas Mlnrracs 
ChristoiTcl-Nt U|aL ofT 

ASHEMMJÊA GERAL KXTBA0RD1NARIA 

Terceira e ultima convocarão 

Não tendo comparecido numoro stif-
ticiente do aecioni i ta i nom na primei-
ra, nem na segnnda reunião convoca-
da» para l õ o 23 do corrente, pnra tor 
logar a assembltSa gorai extraordinária, 
pela presente, os BIS. accionistas não 
novamente convidados a roiiuirom-se 
em assembléa gorai extraordinária no 
labbado, 2 de íuarço do 1'JUl, ús tros 
horas da tarde, no odilicio ns. 17 e 1!) 
da rua Piratininga, desta capital, para 
o Um especial do resolverem sobro a 
modificação da Companhia, conforme 
fõra anuunciado anteriormente. 

Bondo esta convocação n tercoira e 
ult ima, serão os assumptos da reunião 
reiolvidoa com qualquer numoro de 
accionista! preacntei. 

Sfio Paulo, aa da fevereiro do 1001. 

Os directora!, 

AuOLhTO TOLLE 
7—1 João Paxzkb 

Kervlfo Sanitário 

De ordem do dr. director do 
Serviço Bsnilario, faço publico 
quo quem levar, durante os pri-
meiros :;0 dial , caiuondongoi e 
ratos mortos a apprehendidos só-
menta nesta capital, para serem 
incinerado* no Deainfontorio Cen-
tral, ú rua Tcnunte Penna (llom 
Betiro) roooberú a importanoia do 
400 rriis por animni apresentado. 

S. i'aulo, 20 do foverciro de 
101)1. 

O soirotario interino—Enlevam 
Jonií de Siqueira Junior, 10— 7 

A m i m m 

E x m o . s r . p h a r m a c e u t i c o O l i v e i r a J a n i o r : 

t'm aniiiro, ral.ondo oomo • ilfria eu termolmonto du a«thm<i, hu onsr niiwn», aconselhon-me o ufco 
do Tarope delJrlndali» Bobusta, cuniposto do pharmacoutlco Ouvkira Ji;miob, o eu, embora tom 
confiança, pois jà tinha usailo uma serio do remaüio- rom pro\o to algum, comecei a fazer u-0 do ro-
ferldo xarope, o, com trea vidrou, me ouroi completamente. 

Haruh Chalry, (mitv ro) 

R u e d è s D r o i t s d e l ' H o m m e , 5 . 
(Agont-Lot et (iaronno (França).—lîusumo traduzido da caifa qno nos dirigiu). .*J0—0... 

V c n d v n i ; l i a r u c l «.V C . , r u n D i r e l t i i , 1 , o u m tor iuM a « 
IHIIIH p l i u r i n iK- i i iK « i l i u n r i n « 

LIMPA.1I BK luvas do pclllcn bran-
ca o do eôr. Hua ila Bôa-Vu ta, 

ta, 08, o na eufa I)ona Juanila, 
rua 15 do NO'.ombro, 3:i ; 'o• h 
J/erli, rua Diielta, 25. JO—10 

A n n i v e r s a r i o 

Por 25SOJOI! I tom-to um artís-
tico retrato 6 crai/on, em rica mol-

I dura com paiue-parloul, rousiituln-
: do o mais sl^nilk-utlvo prceeuto du 
aunos. 

S ó n a C a e a C a b r a l 

R u a S . J o ã o , 13-fl 

Cunha Cabral d: C. 
10-1 

A Cultura 
Brasil, dovo 
zendeiros. 

dos Campo», do dr. Assii 
sor l ida por todos os ü -

S le Paulo 

I?n1u<;Au (In L u z 
Bilhetes de iiifjreito 

Faço publico i|iio, do dia 11 do cor-
rente cm dlnnto, outra oni execução a 
venda ile lilhotos do inKi'<sno para 
a plataforma As possoas i|U0 doaojarom 
assútlr as partidas ou chegadab dos 
tn n.«, na estaçloda Luz. 

O proço è do 200 r í i s por po'i-oa, 
conformo anctoiiíiição ao ministro da 
Industrio, Viação o Obras Publica', pu-
blicido no JHirio Of/icial, da capital fo-
deral, n. 2!lfi, do 31 do r utiiliro do 1H9ÍI. 

Suporlntondoncin, São Paulo, 7 de fe-
vereiro do 1901. 

Wii.i.iam SPEsns 
10--10,. Suporlntcndentc 

D r . V i r i a t o B r a n d ã o 

MBD1CO i: 

As inullicris 

A sra. Maria Amália, sofl'rendo mui-
to do flores liranons, som achar nllivio 
com diversos tratamentos, ciiroii-so ra-
dicalmente com as pilulae da Taynyú 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, do Cam-
pinas, t inha accessos du loucara, pela 
falta de menstruação .suspensão;, o 
gosa hoje perfeita laiido, por usar al-
gum tompo as pílulas da Tayuyá M. 
Moura, propagadas por D . Carlos. 

—Lyil ia Martins doOIivoira, do Tiotó, 
loffria de desarranjos no vontro, sen-
tindo uma dnreza como uma bola, 
que mudava da logar, a tomando das 
pilulas do Tnynyii M . Morato, sarou o 
voltou o appetite, tendo hoje muita 
aaúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
M o n da i pi lulas do Taynyá M . Mo-
rato e ourou-io da dosuirmijoi intos-
tinaes, com dores no i quadris, aullbea-
ção a auc ia i de vómitos, que a traziam 
atorueutada. 

(Firmas reconhecidas.) 
Vendo-so em S . Paulo : 
B A R U E L & C . 2 0 - 2 0 . . 

Entro os brindes que O Comnwcio <h 
São Paulo olVereco aos seus assignau-
te llgnra a Cultura doi Campos, do dr , 
Ahsíi Brasil. 

J i i i i i l i i i l i y 

Por ter to:i dono do retirar- o 
para a Italia, vendo-flo o «Uulol 
Ouarany», liem nfreguezado, t>í— 
tundo porto da Estação ila Com-
panhia Ingleza, em condiçnos von 
tnjo iíBlnina. A duração do contra 
cto do aht g h ol do casa em i|uo 
ofiti liistailado o hotel rorá feito 
a npraziniento do comprador. 

Trata-to no me mo iiotol. & ma 
d a Kstação, 5, 15—11-

" M o t e l 

Tinspaeaa-ío ou vende-to o tiran-
do liotol Contrai, da Capella da 
Appareclda. Estado do S. Paulo. 
Está muito bem mol illado, Tia'a-
no no moam". 15—2 

.1 
IBl'RUIAO 

Da Escola Medieo-Ciiurgica ilo Porto 
e da Faculdade île Medicina do It,o de 
Janeiro, com pratica noa ItotpUae» da Ku- L & u 6 i r & d O F C l t O 5 

G o ü e r j f l S v a h y 

rfípa. 
Clinica modioo-cirtirglcn e espooi-

almonto moléstiai dos orgami genito-itri* 
nnrioí, da prlle e syphilis. 

Consultas, do 1 ús 3, rua Quinze do 
Novembro, 34. 

Hosidoncia, largo da Liberdade, 
Telephone, n. 100. 30 — 15 . , I 

Abrem-se ns anlan desto cstii-
bclocimento lio dia primeiro de 
março. 
1 C — O s directores 

ANTIGA AGENCIA GE8?AL 
DA H 

L 0 T E K 1 A S D A C A P I T A L F E M R A L 

B U A D I R E I T A , 3 9 

A f t e n ç ã o 

SABBADO-SABBADO 
S ) d e m a r ç o 

N o v o e 
O plano desta loteria 6 interranionto no\0 ;" :oga apenas com 1 0 / 0 0 

bilhetes o distribue. 4 .0H1 prêmios, tendo te promios saliid , i : o r t o todos 
Bupurioros a WKj.rOOO. 

A s l o t a r i a s «li- U M O c o n t o s n u n e n f o r n i n « ik>;.I s o r A » 

t i*nnMf<>i ' í i las; p u r « a l o , n h i h i c v I r a e i ; f l o r e a l ! s a r - : , c - à ,"iu-

p r o t e i ' i v c l i i i o i i t c m , í l i a m a r c a d o . 

Das I te-iasila capital federal contlnuadamonto esta so; do vendido cm 
S. Paulo o I ' l tKMlO MAIOR . 

• M C VS l o t e r i a s a ( { ne «» |>iilili<>r> <[«>v<! « lap p i ( . ' f e ren-
c i i , € 'Oin] i i ' i in ( lo «>-; l i i h <<'s n a i i i j o n c i a (ji p a i 

F t u a . D i r e i t a . . , 

R u a <!o T l i c s o n r o , 

ü 

1 ' c p r e m n i a n t e 

\iii ioiiav-M <1< 
(l i C o a i | i a u l : i a î . o l i ' r i d S 

l i i n s i l 

S. I'M LO 

DCres do estomngo 
Digestões dlfüceli) 

Kinbaraços gustrlros 
üv-pejislas c fastios 

C'irani-so Tai ilmonto com a P A P A I N ! 
OLVCBRIXAUA, do Maccdo Hoarcs. 

l'repaia-se na Pharmacia Aurora, rua 
Aurora, 5D.J (tob. i») m—D 

U N S C f t Ü U £ V E f i S E S O F T E S ! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P R E M I O I M L A - r Z O E S . r~ ß 
W ü 

IKMÎJDÎO 

' y 

DAS V i l m 

3 
TU 

•I • ij < 

Tudo é variavel 
Acabon-so o Império, vciu a Tíopn 

blioa, desappareceu o nncnlo 19, o clio 
goa o X X e vai onminhando oomo tem 
caminhado om conceito, augiucntiuido 
diariamente a procura dov cspecillcos 
preparados phnrmaocuticos de Lu iz 
Curiós, que desde 1883 tem feito mi-
lhares do vidros c todos tèm sido con-
sumidos pela humanidade sollrodora. 

Vende-se na Drogaria Barnel o C . , 
na casa Lebre Irmão e Mello, o om 
todas as pharmacias o drogarias do 
Bra&iL (.">-) 

3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — Q u i w t a - ' e i r a , Ü . S t i o i - o i - i ' O î n à t ' 

A 'S 3 H O H A 8 DA TAP.DE 

AS IOTFI1IAS DE SÃO PAULO davem morocor a preforencia 
do publico, poios seguintes motivos: 

Pelo escrúpulo o bôa llsculisaçáo com q u i são foitas a> suas 
eztracçõci. 

Por serem vendidas exclusivamento neste Estado. 
Por sarem sempro om bcnelicio do cstabele^imoutos do ca-

ridade o da instrucção dosto listado. 
Por nunca terom transferido luas oxtracçõoi, quo são sempro 

rcalisadas nos dias taarcnilos. 
1'or sarem as uniaas loterias qno sompro informara no pu-

blico a qnem suem o» prémios. 
Por serem livrei de sello adliesiro, o quo importa om real 

vantagem para os compradores. 
O publ ico n i o deve tamliem confondit- estas acroditada» o 

garantidas loterias cora ns fedoraes, dus qnaes raramente 6 ven-
dido um premio nesto Estado. 

Om p e d i d o s d o i n t o r i o i » d e v e m s e r d i -

i r i g í d o o A T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n H c i » 

p o e P r a d o , o u m 

| D O L I V A E 3 N U N E S & C . 

Eua Direita^ 
S ã o P a o l o 

A c c e í f a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d a E s -

t a d o e o f f c r e c e s e v a n t a j o s a c o m m i s 3 ã o < 

A V I S O — K m 7 i l o ;nai* . .o p r o x i n i u , c v t r a c i j i o I 

d n <S;J,a g r i i n i l c l a l c r i a «Io 9> I ' a u l o . ï r e m i u u i a l o p , 
1 4 U c u i i t o s p o r C $ 0 0 0 . 

O Pellornl de Cambará, descoberta o preparação do.T. Alvaioa 
do S :;/.a Arnims, ó hojo uui roiro lio do funn universal para as 
moléstias dus vias respiratórias, äo in effeitos cm to las essas ai-
fecções s.ln admiravois, pois: 

— Allivia promptaniento ns tos»e< dolorosas, tornanilo-as bran-
das o ilosppctorar.tes, até ciirul-as completamento ; 

—Vax diminuir, ató doaapparccoiom, os accossos astliumlí:oi 
mais terríveis ; 

— Combate enor^iciimento na 
raùicaluientn no primeiro e no »egan I' 

— Dcbclla do fôrma rapida a coy 
gitc, etc. 

O Pellornl de Cambará não enntóm, 
ou outra qnalqnor substancia nociva ã 
da iuii-1 tenra edade I O sen aiictor olleraoo a quantia de V I N T E 
CONTOS D E ÜÍ. IH (20:0 (t.-) a qnsm' provar o coi.tr.>rio ' 

Eslo grande remedio está approvajo p l-i -luti'i ' 'outrai 'lo 
Hvgieno i 'ubl ica do Brasil, privilegiado por il oro'o do governo 
federal o premiado com Õ Ml'-UALllAfcl do 1' ela sa no ßraäil , 
França o Estados-Unidos. 

Unindo mii.ioro du nttostiulos do distinctos mc licos o do poi-
soas curadas ^arau'eui a sna efâcacia ! 

C u i d a d a c o m « 5 i m i t a ç õ e s e f a i s i f c a ç õ s s ! 

A ' 7 B n d a s a i t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

à' 3 pnfrionai eu, caraudo-ft3 
lîoriodo ; 

•Juchr, a i Qunui.lão. i\larv)i* 

ftbnolutnmoutfl, mori)ltind 
íaúilo, íncsuu) du criança 

I N T E R N A T O E E X I E ü M T O 

D E 

H O T R i a l e P R I M A R I A E S I X 1 M ) I R L \ 

4 4 , A L A M E D A » O M I I A ^ I B I S . 1 1 

Este entabeleeimento de educação, fundado ha 20 np.no«, 
sempro sob a mesma diraeção, mudou se da ladeira Porto (íerul, 
n. D, para o magnifico prédio acima meneionado, situado e:n nm 
doe bairros mais saudaveie da capital, tendo 1>Í jaiiella* de frente 
• 44 doe lados, recebendo nm» viração livro e ptiriücadi» pela ve-
getefiio da« ehaearae que o ciroumdam por diversos lados, obser-
vando-se nas vastas accommo<ia;ó«a as melhores condições hy-
gienlese. 

Todo« os melhoramentos e eondigóes desejáveis em nm esta-
belecimento desta ordem foram attendidos na gtaode reforma por 
qna paa-oa. 

O» proopectos acham-se á disposlçio do , srs paes de famí-
lia, aa seeretaria do eollegio, podendo «et remettido» pelo eor-
raio a qnem o« solieitar. 

O eollegio reabre-se no dia I.» de março e p»ço o eompa-
raeimeato hnaiadiato doa alnmaoe matrienlados. atim d« n l > ha-
ver demora aa organieaçlo das classe«. 

8. Panlo, 21 de fevereiro de 1901. ú—J 
O d i r e e t e r , 

4 » A n v « 4 t Ssatm 

( I t torro fio <it. 
• palp i ta?*« àm 

g s i d f e r c s , r ^ a j g a t j s m ^ 

m u s c u l a r e a r t l o u S ^ r 

Attouto, seb jnranento do meu vrúu, quo du-
ran e quatro nn ze dirigi o tratamento do uma 
scnhoia, fortemente atacada por darthros, * es-
pe< ialiuente p r i.m rltvmaU»mo unis- ular o 
articular, que lhe motivava muitas Jôics o 
tirava-lhe os mo\in etitM. 

Empremei só o Llror Peptnatlvo Taynyá, do 
S. .Fofio da Barra, j i setruindo u ind icado 
annoxa ao \ldro, já aKcinaudo-o, cosfonue a> 
pbaícs da moléstia. 

Vive a satl-faç.lo, depois de grande luria, iie 
ve l a curada, e p< r isso reioRimendo o u-o de 
tão pretioso meilicaniento. 

Kio, !u do do/enibio (le 18ÍC). — Du. U u s 
Alolsto MAR'4I ES. 

I t a r u c l <V C . — K u a D i r c l l a , 1 
(3»m 3 

ßsHcsbartas Maravilhosas 
D e p o s i t á r i o s em 5. P j u í o 

MA B l f l L «!t i ' ö l ä ' . 
Maiiàvii.jí' AMCniCAN'A—Debelladnr in ' t iutnneo do todis as 

pragas o epidemias que assolam us fa^endus du criações o l a ' 
\ollri. I.atn, 2í5nf); 1 Inzia, )',H. 

CA ' AV. í.r.-<o—Antidnto infullivel contra ns mordeduras do 
cob.as e h jdrophobia . 1 lato, 3S.VW; 1 dn.-.ia, . ) i. 

nMi:xKtiAlK>BE—Maravilhoso propara-lo qne oura o vi- io 
da cmbria.ruoz, cansando no viciado a m.ii^r avorsáo pola, bebi-
das ftlooolieas. 1 lata. 10x00 ; 1 dúzia, ll.ûiO'J t. 

Pb: .'i uva < Bv i—Preparado quo preierva o mi 'ho e o feijão 
de serem atacados pelo gorgulho d caruncho, . SÓOJ; 1 dúzia, 

O i ko U'. i.vo—Tleme lio infullivel conti", a di">r <le dentei . 
Faz j.asa-r a dõr st m que rtappareça inuii. 1 vi Iro, J ü'.üJ; ums 
dnzin, J0tt>_0. 

V; n j i l ! ii.i::a— De etVei'0 laxativo, sna-fl « brando, eipelle o» 
vermes e ice-iLstituo o u i nnuii io debilitado, i . indis|>eusuvül ás 
crcançan. 1 caixa, : I dúzia, ;>5íOO>. 

PlLv tB io n. an.vo—Destinado á hvgiono da bocca. Prod is a 
limpeza e bri lho dos dentes, conserva as çjenpivns o evi'a a ca-
rio e dõr do dentei. 1 caixa, o$500-, 1 dnzia, ..»fOOO. 

( 'J v. por s. > 

Ã S E N 3 1 A G E R A L 

D A 

C o m u a s i i i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

O G R A N D E R E M E D I O ? i 2 7 - A - r i a M K w i m u - t < - \ 

O E H P E C J U C O I S P A L L I V K L _ . a « « J A I p • « 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i i i t i c o C X . A R 2 G r â n o e Loteria d a Capitai F e d e r a l 

S aM t a t i o , Î 4 f m a r r o 
Cara redirei a definitivamente todaa as féraus d« envenena-

isento do sangue: 
A syphilia pnaaaria, «»enndaria • terciária « por «II > com- j 

pTetamento s.iaa<la • expellida do svstema ori^iniee. 
Cura para sempre a sjphi l is tarsiaria, doenças da GAf tGAX- i 

TA, empÇí.e, aatijfas «m rereelís, iMr«e no» ossos, glan lnlas eníar-
tsdna, isfbaomadas f>n snpparante% corriaaaalo <l«a onvi-loa, ssio« , 
rachada«, q n l q n e r rp>e *eja a «Inraçào de saca aioleatiatf. 

Bato graad« n a a K s e s i s rad íMlmaoto mesmo quando qn«l- : 

%aer antro Natassiiato Mnka ialliade. 
Na «aa aompumfão não «atra nenhum veneno M I X E R A L , mas . 

obr i fa o doesto a di«t» nenhuma, a«ai a q s ^ n é r alMra«ão aa* 

50:0008000 
t a l * l a n e i s e s t á k a M I l t a d a • b r n e e e r q n a l f a a r 

« • B t M a a l c t t e M i b a t « « a iev tsw a « r W i t a i ( » M e r i a » 

• « G E S T E 

É H U k j 

4$ SI etntlmotri A | ha drfouo u« vuU • o •(uai 
Bi Mito Ii/rtlgir, H-jr i'iol fôr » rUil». . 
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E R A A 
O mais popular remédio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, de H l DO PEIDO 

I 

fierai a e e e t U ç i o 

A gentil o innoccnto f lh inha do «r. Joa-
fo ln i de Bnptiel.i, residente á r u a D . Marciana, 

Î. 66, enrou te de coqueluche com dous vidro» 
• xaropa de 

Afoatrfto • Ja tahy 
d» pharmaccntlco Honorio do Prado. 

O l m o s r . H o n o r i o d o P r a d o 

Luctad o Pereira dos Passer, piloto bonorario 
da armada nacional, attesta que, roflrendo do 
bronchite chronlea, curaa-su euiu o xaropo de 

Alcatrão • Ja tahy 
L ucind o dos titios 

Bua do Biachnclo, u. Sul. 

Cura tosses bronchites asthma, coqueluche, escarros de sangue ate., ato 
I n o r a t i i i r a 

O sr. rotroiiilho Manoel do Oliveira, f»íi<1en-

E u e r a a i i l m 

Antonio Nunc? da Rocha Reis, collector do 

E n o r a a i s l m 
TRtSTK I IIOBMVM.I , . . . . 

O sr. Jca<|tim Gomes Dinia, rua Senhor; A exma. i ra . d. Anna A a r o n , roaitento •« 

te na Baiz da terra da Estrella, foffl ia febre, rinmpo l argo, Paranii. — Ha mais do fi niezes dos Taises, n. 80, estava com o» pés inchado«, roa doa Areos, n. 7», ba niais do dou» ann l 
totío pertinaz, pontada o vomito?» ficando o.ira-quo t-ofiria horrivelmente de ontarrho pulmonar, tinha suores aliundautof, nfto comia, muita a t o podia dormir com ama tosca horrível, mue 
do com melo vidro da xarope do AMrao c Hojo com dous vidros do xarope de Aient do e rcfcio o t bio. deitando golfadas de sunguo pala «aa doroe no peito e asplnha o falta do appeo 
Jalaliy, de Honorio do Prado» que lhe foi o f-Ja tahy , tielm-ao curado, l ima is ire? pessoas do bocea. EstA quasi bom eé o nie.ü r propaiem-liiU». 86 eom o uto «o nm vidro a» Alcatrão 
fcrccido por empro: timo pelo iou omigo o u\ [sua caca que lizcraimieo do xarope do Alcali«ojilletn do Alcatrfo e Jatahy, de Honorio do Hra-| Jn^i/iv jA dormo a nolta inioira, nao losaoa-
Luiz Cionçalveï, padeiro tia vil lnhança. " ' " "" 

isua cata quo nzertuuueo nu x tu upu ao siunuaoiaistn au jticaimo e uui«h.v, uo » " » v m 
Is Jutt.hy, aelmni-»o emplota.ncnto curadas. Ido, quo lho t eu feito tanto beneficio I aclia-BO contentíssima. 

D e p n s i t n r i o s ptms : l M, P I C H E C O & C . — R u a dos A i i d r a d a s , n . i i F a l i r i c a : RITA D O Ü Y R A I M O , 1 1 5 — V i d r o , 2 * 0 0 0 

urasthenia, Impotência ou fraqueza genital, perdas seminaes, retenção da urina, moléstias nervosas've 
yens, enfraquecimento da memoria ou da intelligencia, sufocações, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade 

f n i J O U U H t o e O r / A S S I S * h & M ' L e b n T I r i i i o & M e H o - S ã o P a u l o 

A V I S O S M A R Í T I M O ! 

Liverpool Brasil and Hirer Plate S t s a w 

S A B O N E T E S 

H e & V e a m e a l o f t o e 

De G R I M A U L T b C 

SABONETE SULFUROSO contr.as 
borbulhas, as manchas e as diversas 
erupções que so raanifcstâo na pclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llelmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
ncamosas o a intjria.se do couro 
cabcltudo. — — — 

SABONETE DE ALCATRAO OA NO-
RUEOUA empregado nos mesmos 
casos que o procedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo e anticpidcroico. 

SABONETE OE ALCATRAO co* 
BÓRAX contra as afTccçSes cuta-
neas, ckronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartrosicczema. 

Deposito em PARIS, 8, ma V I M . 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Kecommonda-ee a todos 03 fa-

zendeiros o magnifico livro do ou . 
J jSIS 11 BASIL 

CULTURA D O S C A M P O S 

Um volamo de quosl 800 pagi-
nas, contendo noçOea geraos do 
agricultura a espeoines do alguns 
cultivos actaalmente maie urgentes 
no BraslL 

CULTURA DOfl CAMPO 0 Um tIO.1 
prémios quo O Commerdo de São 
Paulo distribuo aos sous aasi^nati-

I J 

© w t ã © 

B a t e r i a d e c o z i n h a , r e c o m i w e n c l a t l a p e l o 

a s s e ? o e h y g i e n e 

R E S I S T E A ' M X m T E M P E R A T U R A 
1 p u b l i c o d e y e e x a m i n a r o f u n c c i o n a m e u t o d o s d i v e r s o s o b j e c t o s 

Caçarolas, paiiellas, caldoirõcs, frigideiras, esparaadeiras, etc. 
Completa diversidade cm dimensões 

A s e x p e r i e n c i a s s ã o f e i t a s á v i s t a d o f r e g u e z 

S Y P H I L S S T E R 8 B A R I A 

U m }> g i » B y í i á ! 0 

O VCEEO doputallvo ó t&o p idoroco quo com o 
segundo vidro, ando perfeitamente, n.to eeuíiiido mais 
rhcuniatlsmo, as manchas do ro.-to o to-la estão I'.OS-
npparoeomlo do dia para diu, j i podendo trabalhar, 
doveml'j e.-ta s iiuniia seguir para o interi r, levando 
eomini^ i a-|uo lo a que abaisoi lo Dou» dovo a vida 
— o T<r/i'r/ti, tie S. João tIa /í n-> a. 

Sell'.' rof, a vossa do-eoiioi la <5 um liouodcio 
para a liun anidndo s iflVedoru que, como ou, cneou-
t ia a ;aI\u<-fiO no milafio: o licor tlrpurativo de Ta./nyá. 

Aceoila! es agradocimontoR dosto que.com muita 
CEtima, tom a honra do as-'lgnar-so do v. k. nnii;;o 
nttento o prato.—Kduardo Martini do Brito.—Via-
janto dó conimereio dosta capital 

lioconlieço vmdadeira a as.-igtiatura supra. Rio 
do Jano ro, 1!> do novembro do l—t»I. — Um testemu-
nho da ver dad», Pedro E\ant'e luta do Cas'ro. 

B a r u e l & c o m p -

(3 cm 3 d.) 

i t U A n n u : i T A , í 

L I N H A L A M P O R T A H O Ü T 

Ecivifo da passafslros para Nora-Yofki 
Coioilti.u 16 do março 
Buffou 9 do abril 
WorduwOrtli 17 do abri i 

O PACJOET1 

H E V E L I U S 
ITJLUMINADO A' LUZ ELKCTJHG 

faliirú, no dia 2 de março, para 

B a h l » , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

líeccli» pa-íogeiro-i do l» cla^so para Bahia o Pernambuco o 
do 1* o 8* olassaa para 

X o i n - V o r l t o I t n r i i a d o o 
Ettcpaqnotoproporciona aos passageiros ta lo o coaParti n w a i i i . 

tio eterna berdo medico e orlado: viagem mail rapid« qua via [ad** 
t t r i t e tem os itioonveniontonde baldearão. 

CicçD da psssaoem em 3 4 class«, d i Bia d l I m i n p i n fou 

Vont M S 0 0 (dollars, noeda i n i r i c i » ! 

Fara pusageos • malt inrormajloib t n t v i a , a» Rio, o>u 0 ; 
•gcutes 

N O R T O N M E O A W & O . L d . 
t u » 1« àt>2durvo. 53» o WU KunUM, cotD 

F» S . Ha ï ups l i i r e & 0« L d . , B m 15 d i H m n ' i r n B2 

i l 

L T O E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

A c a ^ a d 3 c h e g a r g r a n d e s o r i m e n t o d e a p m 

r e l h o a d a j a u t a r , e p > r a l - v t 3 r i o d e e s r v i ç ; « e c r y s t a l 

@ 1 - R n a S . 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SABIDAS PABA A EUBOPA 

T H A M E S (do Riol, 1 de março 
M AO H ALEN A (do t-anto»), 1» do março 
ijAXrilE (du Rio), 3 do Abril 

O p a q u o t o i i i t j l e z 

Erporndo do l l io da I>rata no dia C do março, DO Rio, c« 
liirá no mesmo dia para 

Bahia , Pernambuco , LiabAa, Vigo, 
Cherbourg o Southampton 

PafsaKens directas para i laniburjo. Bramo* Antaerpla, Itotiir» 
i am c outras cidadei uontiaentaet moa f i rmaser i I n to rau io u» «{«a* 
d » ) Mo raiittldas uos mesmos termos qua a» da Boittt»tap(9ii> 

listo paquete u lo reeobu pn>E»goiros para Bahia o Pornambnco. 

A g e n c i o i l n M u l u K o n l I i i g l e z a e m 9 P a u l a t 

U n a d o Ben t o , 41 ( s o b r a d o ) — Ca í » d l cerrais. K 

CS 
D A C A S A 

V. R I G A U D 
8, rue Vivien ne, P A R I S 

Agua de Toucador KANANGü-OSAKfc 
Conservo á tez o Incomparável frescor da juventude. 

Ex t rac to , S a b o n e t e , Pós d c A r r o z K A N A K G A - G S A K A | 

O proprotario do 0'rando Holrl ruiil i t.i, da capital do B. Paulo, 
conimunlca ào cxinas. faniiUaa o ao publico cni g^ral quo abriu, 
nesta praça, um bo'ol lllial a-> de B 1'aulo, lou a nerei.cia do ür. 

. í o , ^ d c C a s í M S a o 

antlito (rer nto daquello o tat. 'o ' imonti. 
Erte hotel acha-se cipricho.íamunto montado o é o quo fica 

mais proxin-.o ás aguas mln?ruee. 

Serviço de primeira ordem 
P r e ç o s r a z o a v e l s 

Ca:-aniliú, 21 tl<! fevereiro do 1901. 

K x l r a e t o M O D E R N - S T Y L E • t<ir.„joCRAVO de M Y S O R E 

- SÓN IA — A M A R I S 

- V I O L E T A FRF.SCA - O R C H I U E A io BENGALA j 

- M IMOSA R IV IERA ! - PERPUMEi las A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pôs de irroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonia MODERN-STYLE — Loção rias ACTRIZES. 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos para Jernaes e Livros fundidos sobre a maqu ina <» Duplo* » com privi legio 

Letras iniciars, in^Iezas, bastardas, Vinüetr. •. etc. — Espacios c quadralius, lingotes c guarnições 1 

Filetes de metal — F i M e s de leitão em folhas a systematicos — Accoladas du cobrei 

G . R E N A U L T I 6 5 , f ã ê l ã v í « i l r a r â , P A R I S 

Hotel do Boqueirdc 
H a r r a d e M a n i o * 

T E L E P H O N E N . l O l 

O h i f e l »!«» I f n c i i i r i r . ' o , < t i t n a ' ( o i u n l o I!;; r r n 

d e S a n t o « , n « p o n t o t«-i-minal d i w b l i n d e « , o ' i i - re-

c e Mo« s r » v i n i n n l ^ « l e d o v e s c o m m m l i H i d c i i i n i i 

« i m e o n f ' i r t a v c l m e « a A Irnnrnzm, b r a i l l e i r a o h 

A I n t y l e i a , » o < i « l l > » «in l i o « «pede . 

K>(i> e « t » k e l f i > i i n i ' n l « « e r e e » m m e n i l n p e l o m4-

« • ' • e p f l e e l i n » , p r o p r i o a o * c a n r a l e s e e n l c a <• n 

Utdom q a e p r n e u r p m a m a r p n r n « »<|ra< lavc i . 

~ e n r M l r a m b e U A n d e a f t i -

i r a i a . 

O g r a n d e i c u x e r i o i n g - l c » 

C J - C J E ^ ^ I K T F A L L I V B L 

Cnra ra] i«la o radir tlmetite to.los os ravop tle 

D e b ü i d a d u n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a n s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c l i n a ç ã o d o s t e s -

Ü c u l o 3 , p r o s t r a v ã o n e r v o 3 : i , m o l é s t i a s 

d o s r i n s c d a b e x í g n , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o a o r g a m s g e n i -

t a e « . 

K-te especifico faz a cura positiva em tortos os caso^, 
ijiier fie movos quer de velhos, dá i'or«;a e vitalirtadé 
tos orgamo g(>Bitnee, revigora torto o sy-iten» nervoso, 
rhania a cin-ula.ão do sringue para as partos genitaes < 
0 o nnico remert.ro que restfitielec"? a sutrte e dá forç 
;ía pessoas nervosas, debi l i tadas e impa 
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a nMo.nni; 
e o gl ande desanimo geral desapjnrecem grartiialmant 
dfpois do uso dest« especifico, resultando o sscogo, » es 
perança e a força. 

K-ste inestimável »sp^cifico tem sido n=ado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á v«n Ia nas 
rnelhorea pha rmac i a s e d roga r i a s d o m u n d o . 

O «bal*o assignado, Impnlllrlo 
pelo natural interesse nun lhe ins-
piram o I.yceii conflaiio &• sua di-
reeçío, c os mi>ninns amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos corações »mantes da In« 
fancia desvalida. 

Kxift.om actualmente tio i.yeeu, 
como internos, 3 S Ï meninos, dos 
quaes lSOano abno l l i t umen t f l 
g r a t u i t o « , contiibuindo os ou-
troa eom mensalidade tão redu-
nda, que nem dá para a» despelas 
próprias do alimentação. K' pu-
blico o notorio í/ue, nào contando 
o estabelecimeivfrfl «n» vjb tr'il 
si quer de patrimonio fíio, *t y M 
fiar os recursos nece»áarios da 
caridade publie» e doa donativos 
espontâneos d»s almas generosas. 

Porem desde os últimos me/.es 
do anno passado, circumstaneias 
varias flzoram corn que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorío 
que o i.yeeu sa via colloeado 
n uma «ituaçia muito precária, 
Bitua'-So que se tornou actual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os beneficio» que o Ly-
eeu proporciona & infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me falecendo o animo para 
lançar roâo d>sse recttrso A vi si* 
de renter.as de outras pobres 
crianças que diariime»»» vèm 
juppHear um asyio. 

l'or outro lado r»o po tendo as-
sistir impassível ao agravar-se 
Ja situação finan-.-ira do ln«ti-
tuto, julguei que a melhor soluça« 
seria faier em nomo dos meninos 
tbrmados no Lycea, um appello 
ao povo ecneroso c homanitario 
dv»ta Capitai e do interior do Es-
tado, certo d« q n I>eus «bençoa-
Mit os nossos rogam • f iamo« 
»tten lide*. Qti» a C. 4e Jemi. 

aqui algumas ponderações da H l* 
•scassa Impnrtancla. 

A' vista dos trabalhos que v ia 
«o executando no Sanctuario, t 
vista, de sua bellisslma torre, da 
maífesfosa estatua que brevo Irá 
encim.il-a, o do quanto concerne 
ao culto, nüo faltou quem objec-
tasse c com razão, que tacs mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lycou — Pol» bem cumpre 
aqui declarar a bum da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicaçãu li vre. Todas as olíer-
tas e donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario têm um flm, 
que é previamente determinado 
pelos proprios oflcrtantes, sendo 
estes pessAas, de santa piedade a 
cujos nomes são muito coni.xridoa 
em todo o Estado. 

Proiivéra » Dous que esto 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da fjifan-
cia desprotegida 1 Em pouco \ impo 
o Estabelecimento com o aug. 
mento progressivo de seu local, 
veria «lu|>llriuIo ou tr l p l l en i l o 
o numero de meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as clrcumsUncias o permiltiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yeeu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirita 
Sancto, esperam o pão da aluía a 
0 pão do corpo. 

Si alguma eommunhão exista 
entro o Lyeeu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economic« é 
a de reverterem o se applicarem 
ao sustento doa meninos e custeio 
do I.yeeu as pequenas esmolai 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos menino? todo* e 4 r . 
s l u t f r ^ s w I a m M t « se votaram 
1 causa patriótica e humanitaria 
da infância d*samt«arada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos B.'mfeitores e de todi 
as pe:?sA»s que se interessam na 
edue.ii; ão e instrucçâo daorphaa* 
dado desprotegida. 

1'ara conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebido« 
rngmmos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offer tas oa donati-
vos, e favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, aa> 
brenome e moradia ao: > l n < i l » 

S:cié(é ttiíní! d i foKjirtj Miriti m I V i p v d l V i n i i l l i 

O VAFOB 

L S A C E 
esporado tia Euro ja . tm Sat.to?, no dia t do março, rahirá 
de)0 tt da indisp niavcl demora, para 

Montevidéo e Buenoa-Airea 
o v A P o n 

LES ANDES 
esperado l o Hio dr. Prata, em Buntor, no dia 10 do mirço, 
lobi iú depois da indispensável demora, para 

G é n o v a e H a p o l e a I 

Efter. vnporos, do conalr.icção moderna,il l i imlnaJoi a lua ot«« 
clrica, tf tu ningiiifcaa iif.coiumodaçOos para pnaagoiroi du to l i i vi 
clastee. 

t a ra raieagoiu o luais .'arorma^Saj, oum oi ajiiat««: 
Em b. 1'au.o, Orcy, Antunes A C. , rua d i Ubmnioruio, l i . 
l im hanlos, Orey, Aiifuues& C., rua 10 do Novembro^ iH. 
No l á i du Janeiro, Orey. Aiitniies & C. ra.iUouor t . i d i m , 11 

H a m k g S ü d a m i r i k a n i s a k i D i n i p î î M ï ï i Ï P l i Ge« 

s e M a í l 

: IMlfC I H i * a i entre Baatai t l l i i t M f n ">»S « n t t U >• ' • H l 
^o Janwro, Uakiae U t l l i a 

( I |i. i<|iifto a l l i -m i l o 

('apt. J . P»t,hn 
: ! h i r í ro di:i d i c rrrr.'o pa a 

Rio, Bahia, Lisboa, Cherbourg, 
Rotterdam e Hambarg« 

irmrri-rr . 
I f p a q u e t e n l l e i r ; 9 

ITAP AR ICA 
Csp*. A. finrek 

í t l i ir i , ao dia r, <e na • o , tara o 

l i o , B a h i a L t s . a â a , C H e r b o a r « , 
P M » FCINIIIFH. 4A IA SIASM » X I R J (S»K U M M * . 


